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SUMMAIUO—A succBsuâo do S. Podro e o Bf. cúaaB. 

Ihciro Aulrsn : doutrina da tradicçío : cgrictart^A da 
crti'Za : falta o principal á pruleuçüo romana.—Ll- 
bttrddd» de conicidcioia «m Krança : hoiirns miliiarefl 
u eiili-rcos civis.—A família I'.ilonio : rlTailaB do ca- 
lami'ula civil . sücuUriaaçio dos cemileríos.' liaco' 
lidede  dai o'^C{ãi;a   ultramiialaDai i  eslai  rclur- 

Ü illu}trada*.ir. coDielliciro Aulran publicou un 
«Apualuloi de lioalom mais um escript» lobte a fimo- 
■a qucslio, se fdi ou nÍo S. 1'cdra Bisp» de Roma cnm 
prlmaiia lobre as outrus egr>jai, tundameolo capital da 
infilhbilidtdc do papa. 

Algumas a11u^ü8s e uma rríerancia directa ao «Vallio 
Libdralu parecem iodicanguea uova deaionstra(ii> [ui 

delermioada pela le.tura das tniahaa cariai 41.* eH.' 
E d'tXe mudo, a corli'iia para com ancião Ião respeila- 
v>l, a dvfdrancia duvida uii illuilre jutiscuusulto, não 

iui> pormitlem guardir o silencio. 
íiipíie >. ei. a Iheoria da tradicçio ; 09 acaractprei 

lia cnrloua deala meio de aTeriguat liclui pastadas ; 
pjeceilo» que eu devera aceitar oi-aucloritale Hagister 

diill ; mas que se apreroDlam rercitidos da auAoiidadi' 
ainda m*Ior quo a de*, ei., t da boa tsiáu e da eri' 
dencii. 

Ria os ca.-actarei ou requíiitoa que em iheie, toroim 
•ccrli» um* lradic[ia ; 

il. => Oaando pelos éloi da séria tradiccional, par- 
tindo da ultima linha (a dai coe'ui) ella rae ler as tra- 
lemunha) dos (actos.■ 

S.«  
3.°  
Puis betn, desculpu o sabia eicrlptor, o primulro re- 

quisito, que é a mala etiencial, (ilt* complstameul < á 
Iradicfio rjmina da auppost* euceeasáo de S. Pedro. 

(E* para lastimar, «fcteva ■. tx. que peasoat d« ta- 
lentn e illuitraçio spjam ettranhas it acieuciat «ccíe- 
siasticas, e s'Jim ílIuJidas vm sua boa U pelos aigu- 
meotot dut adieriarlaa du caibollci<mo.> 

FOLHETIM (tS-l 

CIÚMES D'UMA  RAINHA 
nOHÀNCE  FOR 

Tarraffu j HatooB 

CAPITULO  LXXXm 
O fradt do Abrojo 

Na di* tPguintc ao anunecur, uu Ita4>' trajando o 
habito eacuro dus munnes de Ab'oj i. csmtnhsva rni 
■ili"icia pe<a« mal sbnhndai ruía de V<llai|>ilid, dirigin- 
do-iu •agaioiameote paia a dn Cstdefrancui. 

Aqui^lte religioso d* btiba grijalbt u aspecto hiiinil- 
de mat le'aiilaTa oi ulhu< du chio, coma ae u uppri- 
oaissem demaiiad» os peuiameutus ascKiicoí que [ifia- 
lam aubre o teu curiçii). Por •net andava drpiesra, 
outra* paraiB Como le temeaie algum luccuiia ettraabo 

_ e..in esperada. 
Parecia-lbe t>r >ista a Ãgura dê um homem embru- 

lhado na uroa capa verde, e iato tdzit-o h^iiiar DO 
caminho s fottar c^iniinuam-Qte a cabeça aflm de te 
iniurmar melhor ; por^m nesiea rapidua relanc>'a alo 
linha conseguido let nsda que □ asiustaxe fl (oi por 
lato que apretiou o paiiu até puuetrar Bí rua da Calde- 
liancos. 

O laligioio olhou altenlamaete para o giaode rdiOcio 
que servia de prulo a U. Akaro da Luria, • cum a es- 
perança Oil co'*çli> • a iac-irtcia nu olhar, dlrigiu-ia 
pira ali, Ongindu eilraordinaria aocego » Iranquilti* 
dadn. 

Tornou a olhar disliiçadamaoto para todut os ladot, 
prpieniindo tampro DU'U> moiivos de auilp, a apenas o 
que pouda ver fui um homvm  qua  ejiava encoilado a 

* laia vaquioa, como quem Mpefa alguém. 
Porém esta ;homem tinha una verdadeira cara da 

parvo, « parecia citar ali mali para namorar alguma 
Jiedla caitélhaoa do que cuiu outro >enitd<>. 

< ü Irada paisiiu adiante t comii a cita dn Aftonto de 
:.E*tuD'ga estava franca para ii mongeida Abrujo, da- 

prMra desappateceu pnr um grand-t porllo, aumindo- 
*i o seu villlo na escurldlo da cacada. 

O bomem que tinhi etiado na eaquina desappaiteeo 
par (BU turno com a rapidai du rrlampaga. 

EnUelanIo chegaia o frade ao corpo da guarda nade 
M aebaoam ot homeD* d'arcnat e béilelro* que cuato- 
diaian U A'vara a declarava ao ch-íe qua, na quali- 
dade de trlijIniD 6o Abraj.i, deitava ver o eondetla- 
lat aOm  de « cootolar natuellat hurat de amargura. 

ü chrle da guarda ala pot du'ida alguma, poia que 
alé linha dado ordrm para que ta deiiaa*e entrar oa 
priíia o padie mytie AITUIHI Eapiooaa, • oa damai* 
BPDge* úa cilada efeévento. 

(.'ua rata paite enirou o tclifleM na tatá que oi 
DOsiBf leit(.re*ji conhecem. 

D. Álvaro Miava >d, encoalado á neM ooda havia 
C*adu • Doit* anterior, t enire^e ia tuaa' mala profun- 
dai a Ul<»i nelancoliu* rrO^iüei, 

Quando *iu o rehgiuio atotiu uma vaga andedado e 
ama tecrata igonia. 

— Approiim*«-*ot, padre, diit«-Iha: precitiva de 
f6v  1 4u« toasoi CiiosrllMi. 

U tf«4« •poiDKmoa M uoüi qaaata lha era poMívtl, 
• dnae ta IM baiia a dulareada: 

—CaahM«ii-M, Mohar T 

I Nlo eito u ca ria mente DO caso doa homens de talento 
o iituBtrsjio ; mai conteieo que gou «eitraQho ás acien- 
ciai fccleiiaslicâí», a aceito agradecido o reconheci- 

mento da minha boa (é, maia apreciaiel por vir nas 
columnas do «Apoitolun, qua laolas teioj a tem posto 
cm duvidi. 

I^ntretant.i, tendo-mo Uooa concedido certo giâo do 

inlelligencia, tendo longo habito de pstudar. de raccio- 
cinar, da analjjar; apreciando a coiilrontando nem mi- 
nha boa fé» o piú e o contra aipostoa pelu auctor de 
—Oi )iifalli>ei4 de Roma -e pelo ir. conselheiro Au- 
tran (duas aucloridades em scienclaa  eccIesiaiticaB) eu 
0 aíSraio a a. ei. pelo que toca ao teu adteriaiio, pa- 
'ecou-me s parece-me que podia formar jiilío teguro. 
Ji eu tinha dito a i. ei. na minha carta 41 ■—<o que 

escreco é menus uma contesia;áoi do qua um ei- 
tudoi. 

Ura, neste ealudo muito coosciencioto eu não vi pre- 

talo que a tradicçio da supr^micia romana esuceea- 
fSo du S. Pedro «chegue até as tettemunhit dos lac- 
los>. 

l.idat as citaçflas, Iodas as provas remontam súnien- 
te á Viclur I de Roma e Irinfiu de Lynn, ambot do fim 
do aegundo século : nSo ha, nem se aponta dos primei- 

ros 200 anno» do cbrialianiamo tradicção, hiitoria, CB- 

cripto, monumento algum em I.ivor da ambiciosa ifllr- 
mativa : a iaterrupçáo é complela. 

Accresce, como contraprova, que deaaea metroot 
200 annoi consta de documentos auth^inticut. 

J.° que as diversa* egrrjas c.introvertiam de IRUBI 

para  Igual,  aem que o biipo de Ruma eierceiBoaobra 
01 outros auctoridido ou poder. 

a. » que DOt Bpno* 4i, 52, Sft, 60, 81, 60 S. Pedro 
catava fiira de Ruma. 

3. ° qua leut trabalhei, peloi primeirni nove annul 
deada a morle de ('hrista, aa empregaram em crear ■ 
organlfar as egrejis da Jeiuaalem e de Antlnchia ; o 
que aeria incompteheDsiii-l, aa o Uetlre lhe bouveiae 

dadi> a miaaio de fundar em Roma a egrpji primar. 
Hl da poii termiltir-me o *r coninlheiro Aiitrao, 

que cnntinijo na cnnvicçSo formada. S. ei. caracteri- 
1011 peiíeitamenie a Iradlcção romina desde oi nonaos 
d.as até o priocipio do terceiro leculo, lato 6, até Vic- 

O condastavrl olhou aitPOiamente pura o ruligioso o 
aÜH»!, lio um inod.i impircepiivel, po^ém chsio de aa- 
iuuib:u, eicfamuu : 

— Tu aiui 1 Kulío ^ verdade !.,. 
— Sil-ncio e sijcpgu, B-nhor. Umí palavra, um ges- 

to, um movimento td. púde-nos perder. Ali fdra abttn 
oa tuldaijii que II"B cb-Bitim ; na ma púile hi^er mi- 
iiiigui, emlím aié ai pniedui que wn rodeiam podem 
ter ouiidoa paru eacului i* norijaa psiavrai. 

— Pu.An tu, generosii ■>" ,; , oiclamon o condeila- 
v>[. para qua te eipúc-i tani^ pur num T Ku jl acab-i... 
a m>Dha historia Uualiaou, u :nau dealinu agora etiji no 
pat bu'u. 

O ri-ligioio fei-ie branca como o mármore, e ret- 
puiidi'u.- 

— O vusso futuro leri aioda graodioio ae quizerdes 
aegiiir O' meus con-ielhoi. 

— OuB diirs Chacon T 
— Ü go a verdade. 
— E que conselhua lâo eiiea 1 
O laho religiuio voltou a cabefi par* o fundo da 

ca**, aHiB da ter so alguém o podii aacularí' e appro* 
iiWBJido-ae maia do cundestavel diiio: 

— Vou eip[>l-os i voiaa contidera;io. PotéiD antai 
diaio vou fa£er-Tus uma pergunta. 

— QualéT 
— Pailailes com Morales t 
— Sim. 

— Knt»ojâ libei» T... 
— Tudu. 
— Uu:lo bom. Í£otia aio devo gaatar muito tempo 

■ (aliar comvoaco. 
— PorqueT 
—Porque 01 Inilaote* correm, o* momeDioi tio 

precin-bf. 
■—Enilo vatnoi laber quaei alo oi conaelhoi que 

me dtiT 
— Von dital-ot. O primeiro e o mail principal é que 

voi prepareis para a (ugi. 
— Fugir diqul .. é impuiilvel I 
— Sio o é, senhor. 
— Has a fugi é iodigna de mira. 
— Qjer diier qua querela anlregar-voa da pát • 

mill atidaa aui voaioi inimigi>* T 
U. Álvaro fei-i4 maia pillido d<i qus o Miava e 

eomprfhendau q'le ura* tuia horrível se travava dentro 
do leu coiaçto naquetlea initantei aupremoi. 

— Oh I «iclamou paliado um momento da refleilo, 
como * minha ilm* vicilli ani'» o aua devo a mim 
maimo e o que dovo ao futura 1 Dues bem, Cl.aeun. 
Ficar aqui é entregar-m» fraco e inle*o a mauí inimi- 
goi Implacaveii, a uns homsuiqua BIIAO lequioioa d» 
mau sangue. Éai oto,.k*varÃ nutra remedia lento 
(uRirf 

— Nla ha^ 
— licom< 
—Como 

bpnd-nda 
e indfpend 
roar tudai 
(D-i a<   D 
segura co 

— O III 
— IdH 

iBMfcrta 

aliiar eiia prnj*ctoT 
',esM o objecto d* minh* visita. Compre- 

(ra do va«u dever toniwvar-mi li-re 
t para qaa o Iriumphi venha por um eo- 

hi horsi da amargura a da deietpera, to- 
uaria*  med'dii para qu* o goljia arji tio 
■•guru o letultadu. 

1 tru plinol 
■ o   Uaqui a pooco, qoando a* primaira* 
epuKuta cemec*'*> ' MCkK «lU tala 

tor I o usurpador da luprcmacta e IrloSo de Lyoa teu 
coevo e auiiliar. 

«Aa citicõBs de s. e'i. nlo foram alé as tentemunhas 
dos factoBa, 

Tendo eu-iuspeitado qua a fé robusta de s. ei. na 
tradicção romana prejudica ooste ponto o livro eier- 
cicio de sua Delia lntelligBncie,proteUa o illusire eicrip- 
tor que DAO obdece a prcconcoito, mai i evidencia roo ■ 
ral. 

tiespeilarei a sui coniicçio, como respeito a sua sa- 
bedoria i maa peço licença [para protestar que por mi- 
uha parle também não outra prevençüoa cootra a té 
que professavam meus paei, e que prufeisa toda a mi- 
nha família. 

Súmonte austento que a relifllio de^minha mia nio 
era o jesuitismo e neo-calholicismo, quo campeiam'ac- 
tualmente nos domínios lomauos : contra os novot ca- 
racterea que o calholicismu tem assumido sob o gover- 
no de Pio l\ protesto e protetlarol sempre com toda* 
as forçBs da minha alma. 

Nem uma ilas tran^furmaçõei das crenças primitivas 
f''z ainda creio eu, linto mal é humanidade. Soyitou 
em erro, é erro dv intelllgoncia e Ueos me esclarofa. 

—A ultima discussln na camira dusdeputidoi, em 
Krança, subre as tramóia* dua jesuilaa, duu um resul- 
tado consolador aos amigoi da liberdade dai conúien- 
CíJI. ■* J 

Faoalisados a!K'::-í militarei pela astuta roupeta, re- 
cusaram as honrai devidas aos cadáveres de oDJciae* 
condecoradoa rom a legiAodo honra, quando enterra- 

dos civilmente, iilo é, sem recommendaçio ou qual> 
quer ceremoDii relígioia. 

P.atei enterroi ci'is le tem repetido ultlmamaiJle, na 
PraDça, na Uiilgica e em Portugal, cumo protaito coo- 
tra at intüleranciat e violanciaa da mova religilo ro- 
msDai. que eatí longe, oto ceiaarui de o repetir, mui 
to longe da religiio de nossoi pies e do eapirjle do 
chriítlauiimo. 

At honra* milítarea. com jiemoraçto da tirvlçoi 
prestadoa à auciedade civil, ao guverno temporal, i 
gloria das armai, au duaunvulvimuntu do poder e da 
nqueia daa naçüet, nada lém que tar com o deitioo 
das almaa, além da morle, pelo que a recusa tramada 
  ■ /. 

do vagas e impercnptireii trevas, de inodu que nin;;uem 
«u.i pusa( observar lá de feira, vostireia eite Ireji de 
r'-ligiusu qnu me cubrc, pirais a eipuasa baiba ({rija- 
lha que denllgura o meu roítu a deite mudo sahiíeis. 
t)s soldados o leQiiiiBlIai julgaiíu qiis loii ii ruli^iusu 
do Abruju qua eiiiruu a-jui pouc is inumrtntos anios e 
pur ineiu destu gai|>e atreriilo u insiperad'.), cuosagui- 
rois tugir aos vugaut iaimigoi o verdugui. 

1>. Álvaro moilrou-aecimo aiiombradu anle o plano 
qun ae lhe propunha a Ikuu parpl-xo pir uiuitu tompu, 
cumu le cada vei lu duiaNCjduaiio cum luiia força uu 
aeu colação a lampaítids que bavid muito tempo u 
ameaçéra, 

— Uh I eiclamou pur üm, mas qtio será du ti, meu 
amigu t 

— Cu flco no vosso lugsr. Procurarei fater com que 
Mio me vejam e Amanha quaudj ao.daicubrir a vuiaa 
fuga estaruis lunge, muitu luuga de Valladuhd. 

— ü<ie diíeis T 
— Tanhu cavallui postsdos daqui até i fronteira da 

Navarra. Currendo toda a ouite sem parar, podeis labir 
em poucas horas doa limitei da Uaitalla, e eitiáo, le- 
iihor, Ocareia livre, livra para triumphar, livre para 
z.mbar doa vosios porscguidutea, 

— Haa lu I 
— K que Importa a minha InsiRnillcanle pcisoa, uma 

let'que se lalvu a v.ijiaT Alím diaiu, lügu qua le 
aalba da voasa fuga mudario raplddinnuio aa caiísv ; os 
vossos partidários e vaiiallos se levantario contra a 
injustiça com que vos maltratam a mata do vinte mil 
sulitadot quo cbedecem ii vosiaa ordi'ni, correrlu a 
defender-rus. Koiio a cilrlc teii de capitular cum'OJCO 
vergonhosa me me a vdi voltireia a Castell,i tríumphan- 
le e vencedor sem que se lanham atrevido a vingar em 
mim a parle activa que tumei aa vutaa fuga. Acvilae*, 
leuhurt 

— Preciso pen** r 
— VEde que os momnitoi paisam, que ca Instantes 

voam, que nlo ha tempo para pensar. Cita mpsma 
Doiía 10 vui dvmoraer, podi<m os voi'oi inimigo* le- 
vantir o eadatalio e imaohk titv» *i-js ji tarde. 

Krllecti, senhor, que nesta rKiolução rsii a vossa 
gloria, o vulto futuro, o futuro de Ioda a vossa lamilia 
e o.de tojns oi vossos partidário) ; pensaa que olu hi 
uulru caminho a seguir senão eile. a qua vale mais en- 
Iregir-vui mil veida moilo aos vosios ioimigas da que 
animado do mait pequeno alento, para que bli> possam 
regoiijar-ie am vol-o tirar • lau bel-praier. Tudo de- 
penda do galjM atrevido que acaba de voi indicar. 
Aceiue, leuhur, a nlo percanei oro id momento. 

— Pull aceito, teapoadeu o condastavat pandn-*e de 
fié a com a eiperao^ a brilbar-lha noa oltioa. QUe a 
ortuna oo* aFj* f ropieia ; que o tuiuto ao* irja la*o- 

ravel. 
— A hora nlo pdJe ter eulhoi, díiia Chacon olhan- 

do para a poria. Apesar d* al> lermua obiervadoí |jor 
oeohum aoldada, eotraoioi, unhar, no voiio quarto. 
Ali mudaramui rapidaueota o vcatuario e lerctt o ta- 
miiiho livia.' *^   .  ^ 

— Sim, tim, v(mo*, dis'a D  Alvará, r       ; 
E entraram n*) quarto immadiila, onda com jUe fa- 

pidei vil IB ordinária mudarauí o Iraj >, Bcaodflp^ Al- 
vaio vriiidu d* bade • Cbacua eobtrtu com o net lAo 
da I). Alvar». ~- ~ 

CUBO Mte eta ciivo o •state erlado !«*• o eaMajva 
da rtt M cekefa • barret* fw • MB nihac n*t< 

■liÈ 

'M 

caiD 
o* 

pelos ultramontanos é9impln<ftienln um dos seus dag. 
mandos, que revelam « amhiçSss mundanas. • * 

Diiculido o ficlu na cama.a, reconhecido que a d»ll- 
heiaçio a lespeito de cada caso occirrenle é attribui- 

çiodu poder eiacutito, níu di Irgislaiivo, entreianlo 
os illu^tradoa reprosen'anlHs da França Drmaram o 

verdadeiro principio, appiotando a seguinte ordem do 
dia : • A camará conlia quo o governo sab'^ra suttea- 
lar e proleger em tala a sua plenitude a liberdade da* 
conscicDcias. > 

Nolarei ainda uma VBI que todaa eslaa queslijes rela-' 

tivas a honras fúnebres o BulTrasíoi religiosos hão dB 
cahir, logoqueos cemitérios spjtra muntcipaes, reca- 
hendo lodos os cadáveres -ua egualdade do pú que 
somos ■, e daiiando-se iuleira liberdade ao padre ca- 
Iholico, ao protestante, ao do qualquer outra relig.io 

ou SL'ita, para dar ou negar asoreçõsae sulfrsgios da 
sua crença. A aeculariaaçio dos cemitérios seria pedida 
com inslancla pelu ■ neo cathollcismo », to quizesia 
alueoramnnlo a hbardada no que é de sui alçadj : ma* . 
oquoollei quarem é dominsra opprimir.        ^ 

— Outro principio, dm que ellus combalem, porqu, ' 

aio emi^açBS contra aua dominaçio temporal  e   .sacra 
tames », isto ú, o iireito puramente civil do casamon- 
lo civil, esii cm quiislão no fdro d^sta  corte, i prop», 
sito da fjmilia Polónio, ilahanos aqui residentes, 

Eita familia lem adquirido uma corta noio iedaj,*, 

por causa do grande talento musical da senhorita Ci'- 
nira Pulonio que lem publicado composiçfles muito 
apreciadas d<'S enlcndedures. 

Oi pães, ambos italianos, celebrsram   coolraclo d« 

■íasamento civil oo consulado de sua   naçio. em. eon- 
tKmidade om as leia que a regem, e que para ^ c 
tem vigor no liraiil por virtude doa iratados. *ra 

Plfeitos civis o contracto era perfeito,   a   família   \tg\. 

lima. __—_.     -T*^       —'-a 
Entretanto, fallecendo ^ "iTífi.j '   .r^3l)risj4oTf\-   'J: 

viuvaaeu» inloref*esed3"ií|* i"'"» íWb, »y(t-'(r;-í^s'- ■>''' 
os par-ntci do morto a qqjrtr «p^-- h0-.í-j, por ij-^ 
(alia ■ do casamento calhvl^ úfe in- V-i.-iii*et.- J^- 

Poroia, uma ienlença^5ij.iri,'!.> j. .-<ru^S^i^i^i-y^ 
guoira fri justiça é ganaifcia a''^.,-,, c„ u.j,.:rr: mar -f. 

pendem recur.üajudiciiei;dJ crf|:,4Bi:.,.i„ Inst -.'arp; J-;-' 
Doilcin, ■ le ainda fflr vivo >. ■' ^ 

usar,   aentando-se  em aegii ' 
não podeis-m cuiibeccr a iJiIi. 

U.   A|vi;io  ticou   de pé e ( 
com a baibi gnaalha. 

As piíniPiias tombias da r..,iie, 
fri'sia do quarto indicavami q'. 
pila para aihir. 

— Adeus, rneu nobre n hi! .iirl 
caro estendendo a mâu para i: 
Deus te pagii» ludoa ns bi'ni; ■ . í . 

— Ide, Ida, respundeu Guii   i!» i 
qu-çaei daa recommendaçõec   y.^ v,,„ («r-v».*. Apita,..* 
nas aahirdi'S daqui, dirigi.vu! .-..r» :■ .js» j». H^-iidhnaT'■« 
o judeu. .      ♦ ' 

— Muito bem. 
— OH meus criado* \eiha '': c'cmlo o cavado one 

deveii moniar. Tirae o habit >. >■ .r.Jn ■■.rr. -Us, -. r aim 
Couraça que rlli^a voa entregurju, .-.i.^i a -^^A^t e que 
Ueua vos prulrja. - 

— Obrigado, /   A. 
— A uliima recommoudacl >, 
— Oual é T 
— Aqui   vüi entrego uma I- ■_ 

Uenahi'11. Nu  ra<i> de  vos p 
nhae> teoipo de fugir,  bi-bei.i, 

— Mas  para   quo 'é í-to T (■■■rt-n, 
giudo lio vidio que lho i ntrei;    . 

— li' um-^aicotico.   l-.' o ai' ■ ."tEtW. 
iani m<<rto o eoiiu poderíeis ialt:,r-',..*. 

D. Alcaro guardou o narcotfea Ou ^i» 
eiclamou ; \-'-^.     ■'" 

— Adpuv,   a perroilla o céu qiic BV Í 
centrar ri na teria. 

Chacon l<:vuu a mio aoa ulh'is |,-ii  >in 
grima :  e com o roraçio a paip^i^:« <Vi   <, 
Jo, comprimindo a   re-'piiacArt,-i.^i'^  ,!r> 
ppituibidu, VIU idiir o Ciiui.'t\t^i 'rr' 
levaiíe luda a lua «idi^ ioda a Mí' 6'.>   . 

Em breve o viu dfriappancer.il i    i 
ü ieli((iO"0 rottou no corpo ifi evaii' ■-i.i.i'ii! 

linellai nio Ihp'ditJgiram uma '"lilil""    >1|iiii><' rúj 
dadoa eitavaj»   a   atcender   as   í  mS: dBti;,a»i>ri:<  >i 
uham-se a jí^gir.  Nlni:U'jm ic It-.i.t^r.j ir <i il"! 

A sala de entrada nnde edava o cmri t'ji (^u^i^,. ák 
grande e espaçoia.  Et* p'eciao atfir, ,i,«l-,i ero I'  lu n 
teu comprimento prj  chegar i p.<tia^ r.i^<^   ^p 
hivism sanliuellaa, a D.AIv.ro c'^riM^ <.t.at > AciliarS 
>téahi. ^JL    ■■ ,     • 

Ueite pooto vii'ie a escada i' [^^^-lO^iccTiiirJ 
orta da rua. 

Ao vel-a o coraçlo de D. Alvar.i M>,.u ita ã 
Faltavam poucoí iDiiintes para •-^''i-r 

10 (T.nl.irí ill"' da que   j 
■'I <;a Ja:. u!i;jra«, J 
•i   pi-iíiii.i/^difíirçido' ^'■ 

■'^■i'^'"'o "'""Tl .pela w 
i.'ia niuit í pro-'.. 

■Èi. 
i't'-!',.iioa i). AI-   ^i 

:■•  .'ijChiiün. [,1,19 
;'■ ID»' 4PIK J.,iiu" 
-f'^ulí,   NtfU vos Dí- 

i rv   uha.o.i .. 

. r«Krfn ;TI i^hllla suií 
■,':irer:i ü jue uiii  te» 

A   anlca colas qgf lhe leilava e< 

1 lhe Ul^íeijtí.   .      «       - 
vagari ''iTlp- s rrtaJ- It 
liga. i ^^V^at^lil■lt■ *. 

I Ul^Seiail.   .   'M 
onda havia duas vanliaellaa 

Paiaou junlpdelias a nada lhe 
Comvçou   então a d^'Cfr ' 

cisa de U. AffoQio de Estuo 
sua alana o Ò wu etirafiu   eulraviaiu 
ria, greodeiB a vlDgan;a. 

Voiém no momenio cm qne chegiv: 
do lhe faltava   aprnav   uma   dum    i-   fiiut 
achar oa laa,  ura honirm irijandc opa W('" '■* 
Bica p<eta e a^guid** d^ quatro oia ri^^C'' ; et.oau 
a mio uo hoDibro a tom loi grava^; peitda Ih* 

— Parae, am Dome da il-rtL     ^à 

|,9iu, 9qu9n- 
rs»- " 

(CúDttBda.) 
w 

f- 
■.V C^JXL:. 

■ v^-i.;,./.-i-. 



-^O-hypocrilM ulirainodian ;i ('títculps n (lubllco 
eiU quiiJiücaçio, qua Dku eiifi muiiu 111)9 luiim h.ibiio*: 

ln»« Klei uài) cejsam d.i aiJinlroiilHf — mu'iiliruioii, 

luJjiiiss, imijiui, atJinii', imm.irsos ; B — . fenip-r 

p,ii) iuJiiijf iinium T nu.n i^ain nn rI'pnnam ! ) o) ly- 

liuerilo! ehamirtiaucB-arini.iio ninl c-iiicuhiniiu, ruiiin 

(l>!i|[ini:nim ud cemileriys mtutarüs — SPpuhüfíi JB 

ca.-f. 

Ma> Í alii, iioüns [ircr.'puli'S luuiiit'pJim, que I'l a. 

cefJúteide ■ qmliuer icllg^lo > teiiam ainplj libprda- 

0" jiara ir Hiffflr 0 ultimo jtngo. preilat «urtre^iOí e 

huniai [u(|, b.f, a'j» rpjln» morlaps da sHUi CJrioli([i(i- 

O-ifim. EB-ciiiiisdrf.)u.;i;B i)uH juliou injiislarinnle 
(jiUaru ll^u.j (j,,„ ,lia„.l.,i,j.i., pi.ius tucoril.ile*, 

jal-naroBiQ obcuru s.luutii), carcadsi dn SSUJILIB' 

dui 1J1111 aiiii.u n 0 aopfitani.scgiiinJi) n,a atnla a pot nil' 

isi-iiilod iliuo i|uu IJiu ilm^u a Jusllça ou a MHiri- 
cuidia Ditjiia. 

A H>ffl. meimo, iihuui qua liateir, comparar sou 

ivdaieiejaua do j cias é uma iiomoraldsde ilesíei (B- 

lüiuí jojulUs quH paieccni quiTBF  dmu-ar    a  buuiaiii- 

:i">cil«m rt-QuilM inakigui as nhj rçôfia enpciusi» 

cunlca 0 casamcnlu civil qun em uliiioi andJ^se nlj é 

mais do qu« o coniraclo suta-uupciil <|ua h > lu ce- 
l<-b a. 

O íjue é prcei'u é.Iotnir ena co:ilracto obriga'orio, 

BOilaluir qiiu.duiL'QtecoiBMHidaiJ dns rpgiilr.iS oi- 
tis üB puass provar pata uai civis o aa^ciniiiaio, * II- 

b.-fiD, a aifuiio ha-edüario. u cajamunio, a rooda. a 

PUS9H titti diiBltoí pohlicj'. a hjb lilicl 1 jjifa ua cat- 
goi rubiicKg. 

K é liij o qua ■ tUi» , combjtem.lrabalhandu « pro 
DDmu sui a. 

E-isbHecH-sa o caaain.>nlo ci'il ni Iiitn.na Prança, 

n« IJ»lK.M rm |„da a E.itop.i latina e «oai nacõ-i 

cuulmuam a torcalhulica., 8 uspadtas ramanua alo 
le relirtm . larudmdo a pnaira dai iiadallat ■ j eJIea 

iabem aiuoJdacíeíí ciicumitanciaa. Maa noi paliaa 

que ainda Dèo decielatam lio neceiaatia reforma, gti- 

lani, quaimam o ulllma cariuch^i, lulmlnam eicom- 

muiibÔM. Oneni nSo 01 onhorer que oi compre. 

Ü aulot daatai liDhai.cbeFa do uma fumitla cMholica, 

Dlo d->ejiti9, nKu tulvraria emquiiDlj u pudeaae ra- 

loaiBlmaple impedir, que aut Olha ia cooieulaisa ci^m 

o conlracio citildo ciaamoDlo, «iiliaf>«ge tnxieir em 

..„'•"-■ —"W*^*'"""""!'"   ^''•'""><  aanliflcando a 

.y'"'!'"íl?'''""''''''' *"'™° preacieve a sm religiío, Uaa, 
' ' '9'^^"^"'^'^ ipdin^ii convicçilBi ilncrrai, conijdera lio 

^giiiüiu n raiamoBlo abODEoadi pelu padia  caiholicn, 

:cni'<i o I'ia w ci'lfbra aeguDd.i queiquor d» riloi pro- 

.._l>ntjn("i, C'j'J" ,iialq»er Dulra líligii.) ou leila. 

;';     Iv pfla>a do Nidtraij mudu quaolo aos  auíTiagioa  ao* 
dt:kuluj. 

r.r lifB .p i.,c:.»d8 irdignaçlo,   quando   l«   certaa 
Bp.i^ifPpN;!, *[■. :.,Ja ainceiidada aàt cií, reialitai 

laaiiiial-i-    ii-.1    bc{ia,  lepuMur* pagã, eateiro 

'y-"f'^M:- liü Jt IC-r deiatiiroi dt-iipi Dr^i tacrJpli'a dn 

ir. ■.■irji-lbpiío Auiíua a da oulio< que e'crovem por li 

Binjxii gaiíjíir.a : o.' que ailiculam iiijuiiaa ilo 01 que 

jH|..udi'm • u» C"'i; ateiol, com qun ajualim foiluDBi 
cull-aiBsi > eoi(.„ n   o cardeal Anlonelll. 

prefiiriB siibronllel-n á Jiia'ici dds Iribunacj ordinário', 
nnu eslar ifiminada a rfiuluç.lj. 

A I ni-^jno >omp I iiiim»' IN -hl* um íl-ral Jpd''r*l paro 
t^filrc-llioa uliiu d.-i afiii-^r oa ii'u? ún r b<'lii'^o i" si' 
goir O' teijH |r<'Ci'^^iH pi-jaim^ o Inbunal feih^rnl 

I^ual di-p-niçhn i-p L.niini a n"|ii'ilo di'Tucurairi, 
míi[]diiii,lii—e iMiibpiii pnji-''diT a iiuiui'tiLin IMII miifas 
prinitiim iiHta aviriji'Tht i«!ipi.iliuciil'' ss raniilic-fiii's 
dacon-pifflçá-i,  que hit^al)ia1iT'?a pah-niliilo a PIIH^. 

Dl liunti-ira ut oulicba ilcíla irz eram >i3 do di^ru- 
ti* da iiidh'i. 

Ü «apor I'ligoriji^iir Uiilia sido aculliidü rm H»enii"- 
Ayrus rim g aiidoí .<b>e<|ui '4 v di'min'trifbo) ú-< ju- 
bil". 

Vfttiaa P-Orp.Tflçü '9 Fcieruilloai dppiilarani c.iTiimi'- 
^u '4 para aaiidar a ig^tH in a bjrdit, na eapilartia dki pf^r 
ui i â/um vaporiiiiikti d" si-rv^^'i Liriie-.irfitta para a^ 
ciiiuH píçüi^» I'liiifi ,1 /■Viflofj/ii/nf e a lerra. 

— l)j Kiiadu Orii'Klal nad^i m rrfi'ia qo» po»>a ín- 
laiestar iis iiossoa iPitotta. 

PuKüAnieato—liiluifiiam-noi havtT lilivriíln ha 
iliaa em Piiaiiiiuunga u sr. Kranci'C'i Alvi'» d>) H\«n- 
iliiiiç] l'inlü,filli. d<i rr. dt. Dii.go d" Itirndonçi I'mlO. 

A m.>rla vuin suip!-)ii'iid»l o aa pniii iv^.ra da vida 
poiü cuiilaia ülleapcnai i9aniio> de «Jadn. 

A'luiFinia. faiiiilia diriuimat Duiaoa teutiiuentos 
da peiar por láu deplgrtvel perda. 

Teletcrainutas—Uu ojornil da Cammprcioa de 
l> °  dii i:orr4^jite tiraniOa oa si'guialed; 

TAIIlS, aOda D.'iembto. 
Ui'puii áf ler eh 'gado a um accoido quaii coniplelo 

na discuasio do otfaaieiílo, a aHi. di) B a camaia dus 
di'puladus encerraram boja a tua seaiio eiiraordi- 
nana. 

Ue conliirmidado com * conttilu'tia, aa camar-a >D- 

r&o cxovocadai em iiaçlo ordinara lirça-feiía ICde 
Janeíio do l(m, 

—31 de Ueii^mbro de IS^tl. 
O aimislicio, que devia expirar lioj^', acaba d-i aer 

eapaçadü, pur pedido dai pulpiiciaj, aié o 1.° de 
Março; «1 ncgucieiijei da cutitiitPiic.a piugridcm rrp- 
danicnle, e eípi'ra-ce que datau bruvemenie felii solu- 
tio. 

prilalibprla H"npdiclB, porlnrrruhadniarias pi-taado  piui n cunhccidui. eilimal.»  ir.   lo<6   P.nlo da Coila 
.A i.in A ú,  fiimi.if. tJuimsiài'»,   riTiiPlI^u.tioa   o   moviiupiilo  de  hospedei 

i|.|i- li><c diiT.inie u Biioo quo acaba da lindar. 
I'l" ei-.n pipii'ni I r ciiihisii r6;[iKirii pdJe-sB   aitljtr 

pt' ia  |IUI'r*B   IU'lieUTtlO,  Jíl'1    l uiinu"   -*■ 
[uu|ja da casa do capria Amónio tlitiing. 

Sunlos ^'UJ Wiaiiü i->   hunlcm   lirAmos  o íC- 

Piibllvu^üu—Na leuçáo loedilorinl damog b-Je, 
BI b I tubnca — CacspaiB, uma jmla reclunaçio dm- 
gida pelo It. UaDoel du> Anjog Uaya Sobiioba ao go- 
verno provincial icmca de legiliin< s iDlBioiBeB muiii- 
cipaoi daqueJIa impottanle localidade. 

Caca essa p Lblicaçlo chiiuamui a tUençio dos QOíS'» 
lejiurei. 

VAho libtral. 

H^ViS-raiDOS JORNAES 
'•«hpU.-,!, 3 

Horrível acaalcolmealo — N H Hiiados- 
Unidoa dau se mau una di'a-aieiipaot'SaH cjta>lriiph«s 
que 'ill comaiiiihai n'um ya-i onda tudo é grand', t'.m 
Kbiladelphi* ardeu O Ihealro da lirocLha nu correr do 
eip' clBCuln. 

Ali S tinham an tirado dai rulnai 370 caJaieroa, a 
maiuf parle líu ao'-fliiuiados que ('il lmpotiivi.| idenil- 
Ucal 09. Dos itapeciadjrf) da galeria P"UCüt encapa- 
ram, poii aa escadas alluiram 1 gi, lechando a paa- 
lagem. 

Parle pollcÍiiI-l)ia 30 de Dezembro : 
Korarii  pu>t. i cm   liberdadt) por urdem  do ar. dr 

ehela  de pulicia, o Ptctavn   llruno,   pBdoi'cnle a d 
• rXUarla   tli»   Silirlra  da   Moita, H Mana Thero:a dn 
de   («"".* I""" Ofdem do subdelegado do Urai,   o   liiRlei 

llHnri'iue SunhÉ qua atsignnu lermn de b-m viver alim 
du absler->H du tlrio habitual da aoibnaguei. 

Dia 1 de Janeiro : 
Foram   pnitus   om lib-rdade, por nrJoni   do ir dt 

cheio de policia. Lihersia Mana  da Conceição   o   pur 
ordem dü dr. lobdclegado do sul, ÜaDedicla  Kedrina 
dai Üiltea. 

gUlllItl   . 
o litEOíni—(lii'E'iu aiile lioiileiíi a e-Ij ciilsi!.', ti 

JKz tuiiiiiap;il dr. Allietlo llt'7^mai, ultuadmtiílciiu- 
rii-.'di 

O ft. H.'ium.iU ffeiecii todas os dsr-inlia» ilo uioi^n- 
tiado pr<ib<i,! iiii"llig^iiv 

Iji I ptiiiieninino'i   a'», a., e il'i'j.<ii>'<s  qua  U'io rn 
CUTilre obuaeulo  al^um no   deMiüipffiUo du   ^eu n  bre 
Tiiinislprio. 

iFLKuit.fUO N.iciültL-r Consla-nos arhar-se intir- 
roíiipidx n I'liniiiiii" c^va^' eoiii a c-ipilal do Impeiio 
p. ifl  \<t-Ui t"''^rjiplfii'ri   ÍIJiCliTial. 

ÍIluiiTli— N 1 dl.! H d ' rurrenii- J- 1 e meia bora< d.i 
laiLle, 1,'iidii id4} loriiat um bahliu d^ iTiar, em S Vi- 
ceiíiB, Jo!Í u'licilves d Carvalho, mbdilo p.ifiir|;ii>i 
[úi an eii<ra< na Tr{;iii preru du uru a'.aque, de qiiB Ijlle- 
cini irt<meiliatameiile 

UonHtiiqiio 1) iiiíi'11 j3 andava diicule, o río eslava 
aCOJstiiriiad'i a baiilim ailg^dos. 

— 1'ij Üiariii <lc .Vijíicios  1 xtrahiitioa o qim SP([IJI' ; 
Kalb'Gi'u no dia 31   du oie? protimo ílnd.i o Bef,"iiido 

efcripiU'at:u da ailjnde^a dvsta cidade, l.'vpriaiiu fr^n- 
CrM'0 (lo SHIII' 4. 

Ü lliiadu guiava geral estima peli sua integridade de 
Cjracier. 

Kra ijiii itun inai' aitTiRu^ eiiipregadut do'iuella re[iat- 
tlçüD onde, lul:cclll'l^nu zetoío pudia servir de iiiudelo 
pur sua a«:rii!uldade   ao rrnballio. 

iNusio« pezam^'S h sua l<niilia. 
— Nu dia 1". a bordo da barca [ranceis Cilé d'Alrlh 

ancorada nesta poitu. m rtiiiinlieir'» Siiiion, l.onpl, 
Lucas e l.ecavariLii revoltaram.SB toutfj u respectivo 
capilào. 

Ariiindm de ba.^ras de [írro 6 Outros objedu!. que- 
riam a todo o ttansii oI.ic.il'O. e eita s^ria seni duMd.r, 
victiaia doi tuniiilluarios a não ser a prorr-p'a lulerveii- 
çío du consul, ar  dr. llou>quel. 

Chamada a piilieia, nenhum soldado se atrevia B 
transpor as pranchas, porque os matiubeiros (i<, coarei 
ameaçavam ú ii^clle qir« se approtiiria..fti. 

Pot preciso muili energia da parte do consul, para se 
pori-eguir a capluia du» qiiat'o rct-elde-, dos qii.iei ttes 
i r&o rnvíadoí paia a Tiiinp nu pruximo paquete, iHrN 
dd sultrorinn o cunipelenie piuce-ío, Uraiid.j o iilliiiio, 
poi se acliar em liiruonlavel estada   de nnbriaguei 

Foi dJgiio de todo o elogio o sr. dr. Diusquel, pela 
energa e medida'iquo tomuu nesta revolta, A4 quaes 
so dove nlo regislriirmrs hoje qualqiuc durgrtça. 

51  infpud.nucia diili.^ltl d.íBrJojé Ptnlol quu é   uin'd'i 
iLi''4L'irA! üo Inii'rtor da iroviricia. 

Il.comiiiiiiiilarido-o   aiis  riua   (irem  i|U lia  c.dsde 
rliiiinariio* á'^U<'rii;Ao publiea para u H>')tuinrn ; 
.Mo- 111..P d.irh.i-pi'des quu loviio   Itul.t llalaaraiil 

cm  Mii;:>-niTim, noauiio  de  lH7li,  porleiíceule  aa 
abaixo ai9igi>ado,  - 

1'asío- Criodtii, 
í e i I ut po-jent r coioiíoi 

J.ineirn .     .    .     .       'i3 '& 
Kev.reitO   .     .     .        4J 19 
Slarço   .     .     .     .        ^i 3* 
Ab il    .     .    .     .        G4 10 
Maio       .      ,      .      . i\l IG 
J,i;.ho    .     .    ,     , Ift 3a 
Jul  m 'M 
AguMo .... la 37 
Siienibro    ,    ,     . flJ 35 
Duiubru.    .    .     . t)5 32 
NLivtriibro  .    .     . 5T          • 85 
Dezembro   .     .      . %!> K) 

1'uísageiroi mi Crladei. Zl\ 

Amparo—A ifr bon • do 31 do pusado em teu 
Diticisiio da nov.i pede ao g iveroo provinejal que man- 
de coiiJituir quanto aii:es a p'lnie subte o ii,i Caman- 
doeaia na eslr^di diquolla cidado a Sl'igy mirim, poii é 
gra i(l" o Irai-lorrii qo.> o aciuol e-lado Je cousa» traz 
«iji lavradores do ooi'O Jodu do rio, «o município 
t-m OI;i)lto a -ef af.end dj u'ejsL' leclamo, puia a renja 
qilí dá aos C'.-fies ;ieiBi'H e pr.íinciaes é avolladiisi- 
ma. 

O iiioímo jornal recliiui lariihom Contra o (arto d'- 
JB acharem f-rhadas ah as eiebolas publiCíi do iTimei- 
r.» lottras pat.i o JHO r.-minmu, h.i vendo ha meie, po- 
itilo doirils.ãu a< rpspiTiivai pridüíurai, a nio lendu 
siJri nomeado ijui'in os sT:bstilufl 

Uii mau que, a^gundo lho idf.irmam algiini lavrado- 
res, a salri de café nnstn anno nio é lín abuodantn cu- 
mo SB suppuuha, em :aiiu de granda pana da lldr ha ■ 
ver csh;du. 

Total _.. 
Hiigy-miiin-, 31 d* üeipn,bro d<r 18*<!. 

José I'snto da Cosia Üuimarãit. 

f^ptuFAS-Foi capturado^lo delegado de Caia- 
llraiicB, Celeatiiio Jo â da Silva, léo prouuriciddo aa 
li'tiiio do Cubo Verde p;oiiiiCia je Minas, por criíaa 
de ütupra o ferimentos praticados em uma menor 

Nuvlilade blbllofcriiplílca-~ O InCatigatrl 
edií^tut rr. II. L. Ujriiii'i acaba ij dar a publicidada 
..iBH um liv.u. 

Iiilirula-se — Ottio de Janeiro, i-ia hisloria, mo. 
riKiiirnl"!, /i-iriieni nuíurjua, tisoj » curiosidadf, pelo 
dr. Moreira do Azevedo. 

E-le iiaballio bttetano já loi publicada ha aanui sub 
o liníl./fíçuíJio/'ujiuraiim, que por uüo pirecerau 
auitui luuiLo ap upriado loi Iri cad ' pelu actual. 

A pivs. ntu ídicfâo li refundida de oovo haremla 
B'du cjrrecta n emuiiJads do CpiHoi defaitoi quu eici- 
param na primeira, d'l luudo a Ücar msii cuiuplela. 

ItiCHuriiHnlarnus esta iuteiessanla ubrs aos amaulel 
das 1'uusas pátrias. 

Au « u d gnu edicljr agraJccemoi o etcmplar itua 
DO) eniiuu. 

Janeiro de 1S?7 

vV 

Duíiic ir ;^. Viiíijmtltii :   Adigo editorial a loi- 
pei., Ja    ciicuiir   âT^r  dr,   prejlJuoto da pro>lo- 

f.a iJir^i'^d'a no-*"] t .qiproviuciaaoi   P'jdindo-lhas o 

- ifn-7íni,-j ci'r-mrin-iTt^! a ediltcaçt 1 do prtJioi 011:0- 

I»'.   I'í l-odlfisi. :V,:ii!iaida cflile, dai proviucias 

. » Jfi  LoluM-,   'JJ:   llllií,  iitCi 

,.'*   .      . 
-i T^-.fiScâai-  V  ''-ia|o—TiaiBfligü eJiloiblacer- 

■!.''!'»» D Artci—A te>oluçào (ijue- 
tiíJfvLi i< ■   litjçp <li: Uaud. riça. Chionica Quminen- 

'i.i'J'l' úa^.ltEã 
*   ^i')  inr*.  TbUr, 

'   ^ ít- 
.■'ífilaflPi.ití**/- ^^4Datai hiiLoticas  e biogra- 

ptiifíj. Ailif.-adÇtóariWo lilulu—£■ eoiiitmiaitor / 

- At.o ijjal ti ..;aotlj L;II olhar relrospectivo scbta o 

aau<> lliidÕiiiMlyia o m LiO.dei graça do a que se icba 

lit.iA-i o ftit. «iíc o ccbfemporaoea chana a Tur- 

•. ciib i!j Aroírica. {ijz^nif: N.iicias da côite. V». 

'.TÇ-'"*'-"—''>* '^fal> lis t'ujaoma [eontinuaçio] ; « gs 

'"MNuijUftAic'aTlo-, íte 

.  -Apícola e a luiciaiiva (traduc- 

duijocuaei. Acloi olUoiaes. Sec- 

.» !■ -1. nca 

Itia 

^JREyiSTíiííSrRANGEIRA 

Caiiiplua* — ACoieto dohoDlem trat ai noti- 
cias iip)ibiiiieH : 

■ l.ElLiO DE rniKDAB — No    drRlin^O 'JI    St    DoiDI». 
oro, á ri. lie.deu-se a eipo>içlo dai prendai daillDadaa 
a>i leiíA.ida Mnericordia. 

Oesd'asOlioraa dl lard'aie as 9 da n>Ua houve 
g'sndn cniir.U'renci» de VI.íIBNIPB,tocando du ante e.ie 
ternpii a bsnía üe mu-lca rio sr. Sam'Anna üorne», 

Anta-honrem, 1.«de Janeiro, raaliiou te a inaugu- 
ração d. leiíni dii lindKsimas proi.daa oU'rladai por 
grande no,n"ro de íp"liora«. 

A's U hiraa da t-rdo começou a philtnlropica fii^la 
por u.iituci lo dne..ru pr„iiu"Ci.id.ipelo ilbrtlre pro- 
fe-íor-r. Antonio Fiancisc ■ Harnn-, o qual ampla- 
ir.e itu fei a a^oligia du subiiiH lauiimeutu de csti- 
da'ie. 

I! >i tpgulda começiram a ser apr'niad .1 01 obj-etos 
oITe.lado., spndo oapr goailor o pre^lanle Ci.a:),e ro 
«r. Hubetln Alf-t. 

Ac'.ricurr.nci*devijitanleif„iivu|iadi e os IONçO- 

•urre lBr«ín-io d-macieira a rnn-l.ir a. louvaveif ú.' 
P açrtH da*pei>o«, proienlc-em i>'ul des-a idé.. in. 
qU'Stl'inivi'lmaiil" d.1 taina    UIIIUIMIB - a  creacío   de 

eMtciLi da Itltipiic ndra 

11 vpr.as diíi.n-rn, ...nh^^ras lie.ram e ' cantaram ao 
11,1m in.l.i. i.acho^ raiíLcies durante 09 peoueuo» in- 
I'rv^ilh.s Oil lí-iJa .^ 

A . a-ia sal. d-, t:i, b Semanal onde I -ve leg^r , f,iia 
fler.ri.i  u<i'* b-lh p.- .(,.cri,a 

Kiiire .1^ objeciin qua alii aroll.vim «pji-n'i IrHo 
I.I..r P.penal manca., de om .oü-b.. q.í^.lro do um 
ar-bi lo primor, lo 1, « .nroemlo J.. no 6... <■ rendais d- 
nu'o.rend' o* l.t.i. ,ho',s d'. l,g,„„iP, i„...cl „ 

'l'-se-.Iii"f,jPmoincantüna.ar:e,[,oeapte eila.íapil., 
cl ma doi -r .p c„.  .^ , centro i . .|-,,,il „ desiac.-so um 

unisc..ii.d-rau ici. I'c..íd., v.i-i,da. IBCIB 

bobrei.n..... ,ot,e,.,mdii,  bHl a  c  hbris   Duma 

'ntta 

[|«do ifúiia DO dia 31 t.i.j-.r ii.i}r> (Jllttt 
íCai ali :i4 di>   |<ti^<_, 

! .1 ivtt-y-i > parvciHUa io íorooal Obllgajo, de 
« t*r Lop^t J.ifdjo   (m •. np-J^r ao pot Ui da  Uora'o 

«■■.erFiüifí-ifiiso   O'dei-oir-l>.aqg*   o levaste i cidade 
fio l-atanl r jjr ^m*' í .irpzs   deli. an fen-tal Ayala 
í*»,';"" "'-"■■'••(■>"'■ ["«ac i diipMiçlo du iuii fal 
d»f«i d-Fj;;(|.H«i«. ' 

'■ p-ei.íiftií da tr-.i\,hf» h-via drelaradoque. «n- 
b^t. ;,.':. dl...,:, de Ia"r ju'/ir Lopti Jordt» Mt 
Lm c t,e:bj dPe^-MT*, .^.i^ i.-t»ido •príaioDado*i« 
ai irias ^if^,, tfn CLabaiq *wMid* ntoÕL, 

SIultUK—Por ufli guarda urbonn (ni mnludo o 
pietu llraiilio, cieadudo Conielheifo 1'irea da Motio, 
p'lt ter fidu encorittado fazendo doipejo de ag'iai lei- 
vidas no córrego   Atih.innab.'d. 

FOI ap-eianiala L e.iaçà 1, uma üi-its P't'o do ralo 
qu- deiiou du ser lecolhija ao de.ioíito pubbpo por ter 
>ido entregue ao reu di'iin Antonio I'lutu Uev.igado 
'}u» paj;ou a timlia de.^igiJfH). 

FoMiiuliado. por um gusida da aitacin de Sanl4 
Lpbigenia, a d ,iia da taverna di rua du S.nla Kphige- 
nia, n. ii). por veudi r bebid.n depou de meia neite 
sendo cm-iderada c'lmu infractora do art, 103 do cu- 
digo do po.'turas mumcipaeii. 

Fui m..llado, pot urn guarda da eitaçáo da Con'ola- 
çáo, oC'.crBiu (Juemtno, potlencenlu a Itraziliu da 
Ag'iiir, porostf  enconlrido fazendo dcipejo d« aguas 

I'orum Rusr.ta ds e'lacSo da Coniolnçá 1 foi multa !o 
O'prplu Al lanJie. eiciavo d>' Jol^ Hrsz, iiioiadoi ná 
ru» de Santo Antoniii, p r filer deipejj de aguas-er- 
>idas  noco'ttgo  Atihanjjib.'l.if. 

Tentnliva ite liimiI)r]<Ii»-\o d'a 20 do mei 
findo  r'C-tiH'. ,ie,ttan. ing,i.o  petl,'iicenie  a   llflt- 
culano llueno do l.ivrament", riioMdor em urn  tilio no 
dPBIiicto de l.apiviij-, uni iiio  dado  pelo c-ctavu  Ve- 
iialo  do IJ.  Gertrude)   Dtas   Asjumpcao,  0 crimino'o       u  t n 
drcl.rou ter praticado aqu-lla aclo, p.rqi e o .ffTd d"   hn^h 1.V " T' '"'"""" ** 
entretinha  lel.iffte. illicila, com sw mulher   e tendo  "lí"""' P"'fi'l»iaento sim 
recolbid'i a cad^a a auiororidadu policial   pVcc de ao 
inquérito. t- >.<■ ui 

Pollela urbai;a-.Dia 30 da Uii^mbro r 
Furam aprei,.m,do. á o-laçá. central, por estarem 

briK.ndoriolargoda be, o, Italianos HÍospe.o n«l'n- 
far.ioe Scurero Knrico, o. quae. dapoia de prestarem 
flanes perante o dr. subdelegado do lul, lotam postos 
•m liberdade. ' 

D<i 31 : 
FICOU detido na eitaçto ceolral, um menor de aooie 

Hatiano, que disi. ..r dlho de Joií Uariano de Souza 
acluBlm-nln Cumprindo ipnlenç» na casa i 
por ler encnnliado na rua ás 9 a maia  hori 

Koi teculhido i eadía, p.T^hilo, f ordem 
ett'J- d.i pol'cia. o ptMo luta Thaodoro. 

K..tim .ecolhidoí 1 ordem do iubde>gad.>  de Sinta 
Fphigema,p..t ébrio Joaquim  Aoti.nio da CotU » Ja- 
einiho do Utfl.o, p por oid.m d., .ubdelígado da CUD- 
aol«in, I,uilodio HodnguM da Cotta 
Ih í""" •(""•lUd-.B i eiiaçio d. On«.laçlo « reer. 
thida. ao deposito poblico. pnr andarem al^Dlonadoa 
UD burro palia da raw, p.tl,nrenle a   Ftaoci.cj M« 
quiioDC, B um catallo rutio, marca te 

Uia I da iaoeiru : 
Foram recolh-dos por ordem do ir. dr. chefe da D». 

Iicia, o prato libarto F.da>.do Araoie* a Sil.adVr pT 
r»i da Camargo, amboi por (brios • ntar asU 
eapancndo lua mulher. " 

B.«."? '««IhidoB,   por ordem do subdetegajo   de 
!:."•?'.?.'«•"'•' >"' *•»"»•. o '"«wi Jacob a JM. 

!_', ' '' "-——"-v-ím 911I111]^D>9 ao HIIüMI 

o iBiri^'.rH    ^"'"'' *'■' '"•'■""•"i''>'> lavor e>tP. 
U leilão le ,deu oeiaa primeira noiín y:flt»(00O 

da'Ar.oi ■ T  , """'"'^.■"ontem. o ir  Antuuio üruoo 
lazende'ro em í-' "•"'^"•"^ -'g'-^.ntu dasla   cidade e lazenae ru em nraiiununga ■ 

— O tííorío publica o seguinte ■ 
.h.crevB. -not da villa d- Uonlemdr: 

,.íi ^rdrp.T.,Vd":í:.uST. c.:fij: ^ 
BUO de Souza    « i'^^S^i pí^í^í^'^^ ^^^ ' '^-- 

iBífi de.i* i-.rneiilr^''!**,~"«■ bemoa o   !• DU- 

Bua piibticaçáo oa eHl4t ^'c**'''^ corrente   íDICIOU a 
L'. uljrroe a .-o    r"fWiii' *' 

gam de publicidade irònüiããr •£"!''** "   "'""  gr- 
elai di p-açt. ooiicias dlvfnn a 1^'imento cumiaer- 
oiodo assim o util ao acntetcL      '"'* *'Di!lli,   reu- 

PromatiB respelut lo^étMtrrBei 
OH lutai dos partid.'B, Mip éêm»    '"" '"i"*' parta 
vaaligar • «arrdo d 't ^ãSm i-»i-:''"i*  tentar  io- 
tanctuatlo dai lamiiiai. ' ^^<i produzidos 00 

O piirneiri» numero Í HDDl IDIM<íI 

nuclilaii de fiillar— EacoDlramoi oa /ndt- 
peiídutcta llcigii  a aeguiiiiH noticia .- 

l-9'á nciuBiuivnte em Uiuxdlat uma machioi da 
faltar (ajiffc/i niacAinrl, üpn.íeiior Faber que fui o lau 
mveniur, fd-la cuiivmsar com diceiíua rapreientantas 
da impienaa q .e tinham deiwjrtdo ouvir da sua bocci 
ai Soas opri.Aas pnliticas. 

A macniiia i. lu iiao lú uma laringe como titubeai 
dous pulmíids, Bfpiraniluoar por um lado do pulato 
u eipiraudo-u pi'Jj ootro. 

'l^iii unia aernloiiçSo allemsa muilo proaunciada 
mis as sua. lyinpiih.as sâo Iodai fíaucczn ; assim 
pronuncia o r com o alto d< bucca, curuo falem ui 
fianceí-s, eiufuanio q'lu os aliem*'S, segundo o qua 
001 eiplicou o sr. Fib'r, ptununciam o r com a paiia 
anterior da língua. Uuiio bem educada, ■ machina 
ro,:u>ou-seabsuluiamooia a dizef palitraa  grossairai 

O pnmeitii quo leve a idéa da macbioa lallaute, 
depoi. da M it.i:«, qun noa d'u todo* o) ptincipioi 
daUa 00 illourgfois gBnlilhome»,fol um proteisor trail* 
ceí, que niochy/in  1 con'p((uii o luiuliado daii-iado. i 
0 sr. tnbei trabailiiju uuraiiM »l a'niios nu auóilai- 
.eameutu da lua machina e chegou a um bello IBíUI- 

lodo. Lllafjlla hoju ludai as línguas, e sd para iiue 
(alie o Irancer é que t DPCu»ar.o collocar-lhB IHL. 
nia-cjia diantn da b'icca, mascara cujo nim comniu- 
iiica cum a laringe por meiu de uiu lubu auiihar (I 
narií.s-guiid ' B>e(pi.iiaiicia. duaf Fab't, d um òr- 
«arn iiec-nariopara  pianuncia du   Irancei. 

faia o iiiglei, a iiia^caia 0.1a é iieceiíaria - ura- 
nui.íia üí/icom tj.l,ia petfoiçíu. In.tall.da no IJotd 
Ja ,1- I'l.ta, a oischios f.i-noi u elogio du tíodeltoU 
de Uiiuilloii, 

CoinoiíciKia di9 em^a, a machina tem Irei oigani) 
e-tB..ciaes : u pulruão, um  folie movido   p,.r uma ili- 
vaiiCB mariol.ra.lj  pn,  o du pé ;   a laungeque nlo 
l"r!i (Biiai orna  uio:iibraoa, oin)uaiilo qua  iiúi   leinui 
dois   e a b. ci;a quo i ciiof me, COIH uma língua piuppr- 

A po'soa qoe Iiz f.ill.ir a machina apoia os ded.n em 
quaio.io leilü.. quBiím   cada  un.a o  signal   de   uaa 
1 ma.   feia  comam ça. desiai teclai, com duas BM 
dua< oblB,n.io  a. duze lelraa rritaotes. 

A «eidadsita utilidado pratica da machina ã eosioit 
a f.llHt <i. suido) mudos.   V6in-,a oa (Uo.imeuHHiita 
t-i a língua   para  pronunciat 01  diíTarantei   su'■- 
pt'rcutBru   imiiT   B-tei  m.ivimcntos,   qua  atlesi  ^ 
graujeia do o'gim. ia ■ f iceii da ubservar 

r    --^^ -^ --•M^tf^-i tf 9 ■■■■■ niBVB^A 

-.;.--,*• / 

^ Wmttl Reata. 
Opc«prM«ríd dti*« 

j.nle. 

'-flürtaa — 

Plantas lunilnnsaR-Mr. Uiddea deicrsvi 
alguii.a. planta. d« ioUia, qua fiu luminosa, de Doiti 
coiio uma luz pho-phorec ri.e 

Kii.» pi.ou, ,ai, cunh.cida, pelo. Rr.hmines toa a 

i.   ^ ''^ '"i""»!" : " "dl Cercanias de Ataonb 
mr.Ma  deo encontrou t»mb«m nutra planta,   cuionii- 
me ..gnill-a para 01 natura»* tpUnia de lui> 

t.m Idíj 0. hobilantes de Smlih 1'ram soíprehegli- 
doH por esti illuminaçáo e.pecial e muilo eceí.sit. 
nos montei de Syrca. "í:^ 

li.,   na Huropa uma planU Conhecida pelo "^.^W 
aJtC arnoUH fraiitellí. que t.mbem pussue eila proprie- 
dado phosphoteceote; a, comu abunda mu-.o no* íüí- 
tea   do lllmalara,   ficdmeole deu lugar a li ■ ''4>^M| 
que ardti neilea montes um arbusto com um lu; L^H 
ciai que nunca o eon* mia. 

O prorti.or Haasljw eipMca o pbei-omani) BUT uva 
atmosphera Intlammaviil em r    '     ;... ;, -tnlnE *.. 
evaporaçáo da  um óleo vo' ,j„, , V 
mando um archote areio Qca 
peiliciaM iam eip.(imantar 

Mais naaa plaaU 
pouc 1 lumpo, om cU'tivad' 
iilfa da Bempar um pauco 
auliado desta prliaalro ao 
ramo da agrieuliura, daat 
CIBO paa puder tirar tod. 
que hoje diipGj da trinta 
da alpiste, 

Apr.iveitarais-M os vi*' 
iarciador dessa cultura, •' 
lo* o Dumero da quadra* 
li.o. 

Diiprn-aot *•- da qtuTí 
ao d* Europa, o alpista n 
um rendimento riiiaordiD* 

A Auoeiaíão Jlarol d 
piimeiro tentou esta oi pio 
aiplicaçAei • rvapeilo dw: 

P«aMC«lr«i 1-0 « 

.    ,.,1^    -v; 

-.1 -I.llJ 
..p;it 

'*»    ^t ,i' íi ■ 
ff' ,.,., I- .. 

■■-: ■;« -W:  . 

■ J.!.;-(. , 

■     tWítit 

i-à^-niii ar 
■'.:iUi «l-llJ^d 

-   —   it   «Tui'   . 

■ r*fc«^i «fp ' 

i iro   ^ 

Idoba 
Iara* 
v r*> 

eH* 
■ prs* 
fiai 

* <• 
raaai 

•tu. 

du 

•••• ,d 



, ;í. ..j' ".^ ■■■,■■ ,'A'K'í 
'.T^tí; >5J'J í'ítw' -t-A :'J""V-^ 

, Ifouie » tisdo do Rio de Inneirn. no dia 1 do cocrenlp 
tea bordo P> «pifulntp) piaxgrirot ; 

Õr. Joíê N. Vi-rgiieirii-JiiAo Gonu-lTei Prrteira No- 
TO—Abel Gun>alvc9 PiTfi'ira Nmn—U<>norl loié Uiigi 
ManAdl  AntoDloda SIITI—jDt<> Glnimodi—l>>'[nlngi>t 
Al**» Martini Cirniiiro—Eu|ipn)o Lop»* dv Ullvelm— 
J»t4 doi Si>nlo> Suar»* Sijuto-Miiur—D Laxti^UVil- 
lulpando dp Limn, 3 Qlhoí e 1  crlsdi—l)r. FrancúRu 
Hangf^l  l'e>lsr)a e rua penhora d. l)jmiana Ppaiini, 1 
■'lha e 1 criada—1>.   Emília  IJmrino d^a Sanioi—D. 
jaqulna Qulrlnndai Sanioa—JuiíUariada Moraei — 
InHga  la><t  Virlorino de Suuia Atetedu e i i'»cravoB 
iLo:fnçi Franco da Rocha—Dr. Aiburio   R-zAtnti B 
ia ipnhiira—Luii AuKunloda Sil'i   -Virlrtimo Pi'irei- 
] de Paif ■ o tua irnhara — ür.  Carlo> Antnaio Rndrl- 

.9_Dr.   Pranclscn  Kodrtguea   SKMH   Pilho—P^dro 
Httoliao-Virgilla, liherU—4 emigraatsi e 4 eücraros 

I eniTpgar. 
—O   paquele itaUann nlialiat, vindo de Monlevidjo, 

tome a aeu bord.i na ai<ci(iinlei paaiagi-lrna : 
firg'o Hicbnli—Sfinlura Angrlo. 
—U vapor «Santa Marias, lahido t 2J]O correnle 1a- 

>on 01 aeguiniea paitagciroí : 
PranciiC" lote Parla—Quinliliaro da Silrelrn Lobato 

tMinorl José Coqiio —Antonio E, da Cni,la Alves— 
llmiro Leiioir' ü«ral1ni Ugrhida—Jn>é Pinto Martins 
.1 Silia-J'to MoDdrgo-K'oeiio Wignpr—Antonio 

Tiíiieif» de C>rTalho-Joà' Z. lurino de ijliteira Calado 
^juài Cnrnitdn A!"RI e seu fniia'O—Joio da Cosia - 
Jo-é Uarij—S^b stiàii Pinio—Antônio Lnocadio de 
Matio)— JoTpha ((irelB llbert*) —II. Jiab'l dus Riii— 
Antonio lludriguei Alfps^Aifert-a Antonio J<sí da 
Coita Drandto-Anli.nlo Pi-rrcíra Ep—J[)ia de Uuoi— 
L)r. Rodrigo BarbulB du Ulii>i'ira~Josâ Lourenço—1>. 
Uirii Augusta di; Ca^itiD, tua mie « duas llthas meno- 
ri>a—Alblnu do Almeida Sinapaio Ur. íoté Marcna ln> 
glei df Suuia—l"fâ Luiz Cardoio—Jean llorgé —Praii- 
ciíco Caalary U'b n Cl ei mo nl—Joio Pereira—Ma- 
lh>>us Fernandei llarDoa-Ju.'e Simõea de AloieiJa— 
Antônio d'< Villacbio doi R«is n atia icohora—Hano«l 
Pianci'Ci Uj'gido—Chrisiiano llrckuhor—Padre J< Ao 
JiymB RíOiun—Viiaiite Hissn—Hattholoroeu Tartíao— 
Ihtliata Giiaetti—H^niino Alfredo—Guilhetme Monde 
u ma ai'ubora —U. Thereza Milltr. 

nlutadoiiro publicu—Poram abatidas durante 
o laei lindo, as seguintes (oua : 

Nu dia   1, '^ leies. 
No dia   2, 2U rem. 
No dia   3, 21 rezes. 
No dia   4, 18 rezea. 
Nu dia   &, 21 rezei. 
No dia   O, 2a rezea. 
No dia   1, lO re/es. 
No dia   S, SO rezei. 
No 'i.a    '.', ?3 rezes. 
No dia IJ, v2 reies. 
No dia U, m rezes. 
Nu dia 13, 21 rezes. 
No dia 13, 20 reies. 
Nu dia 14, IR rezes. 
?lo dia 15, 23 letea. 
Na dia Itl, 21 rezes. 
No dia n, 30 reze». 
No dia 18, '3(1 reze*. 
No dia 10, 25 rezei. 
No dia 20, n reies. 
No dia 21, 20 rezoi.. 
No dia Z2, 'í2 rezei. 
No dia S3, 23 reies. 
No dia 24, IS tezei. 
No dia 2õ, 18 reiot. 
No dia 26, 20 rezei. 
No dia 27, 11 rezes. 
No dl* 20, ití rozea. 
No dia 2i», 23 rezes, 
No d>« ^0. 21 rezea. 
No dia 31, 23 retet. 

Chté bom.    .    .    eiíOiélt por kilo, (aubiu 10 ré^tl 
Café etciba.    .    SíO   *     t     t 
Aigüdto .    .    .    2no   *      B     ■ 

Randimento da illatidega  de   1   i   31 
do.    .    ,    .   

Saldo que TBíO de Nuiriubro  

Sunima    .... 
Uaipcta de 1 a 31 do U zembro   .    . 

Saldo que paass |iara Janeiro dH 1811 .    ÍÜfl.SUSeSS 
{Do Uínrio dr Sanlut 

do met  lln- 

149.165s9ia 

Ot)7.41?gA23 
4U0 537gt]'5 

Expedienle da ndminisipaf ão do» 
correIon 

Dl le a 23 de Dnembro 

A" dirtctoria girral, remettondo o balanço da recailo 
e d-spfI» deilB adminjitroçio, do mez de NjTenibro 
ultimo, acompanhado da reiiM-ciita e>talistira. 

— A' mesma, aureapTilaiido uma reehoiaçio do a- 
gento do c.irreio dflCapi»uty, era fnvor do [iurla-nisla 
que vai ler a cídado du Tielí, para que ai-ja melhoiado 
aeu veodmenlo. 

— A" metma, apre'pniindo duas cria» ordinárias. 
Tindas da agency do TiKié com dir>'rçia & cdrte. aqui 
aprpbeodidan, para proccder-se ali aa diligenciai do 
eslylo. _ 

— A mesma, ronapltnndo avi<ios de saqua* po-^taes 
elTi'ctusiloa poi cita sdminittraçtii  Fob ns, 124 a 1'^. 

~ A'preddtincia di previncia, renovando o pedido 
que fdra inito por e-ta adminial'acia, de reii-iliienlie 
01 thffej dai Biuça^a dis linhaj fi'rreas, principalmen- 
te em aquellei lugarei ern qua ai • trocadas ai malat do 
corrulo, e em aquellei que comam habitantes <'in d ar- 
redor, do Cirgo de agente do curieio, afim da otilar-so 
01 ei'ravius de cartai o jornaei em a que lies pontua o 
facilitara Iranimisião da correspondência. 

— A' mesma, dando conhecimento do acto inconve- 
niente reproduzido pPÍo chefe da ei taci o da linha í-<r- 
rea Inglsia na Lur, em relsfáo ao ufSclalda dirvclorla 
geral ern Loiuniissio neala província u que, além do 
mais niuilo eitoria a marcha duconeio aquelta lude- 
bita intervenjAo. 

-- Jaguára. ao sr. ongcnboiro dr. RayiDundo de tlt- 
Cio hnientel, rerpundendo qua devo entrar qusnlo 
aotei, no eiercicio das fciiirçôes de ngontB d.i correio, 
a peisua por «lleapreientada pAis esie eargo em Santo 
Anioniu da Itifaaa, e ali icr creado o reupecnvo poria- 
mali, e que nesta data era solcitada da Ihesiiurari* a 
precisa ordem ao collector da villa da Pranca para lup- 
piir 30 agonie do correio da Itilana ; lendo lidu le- 
mettido au agente da Pranca oiinllri e mais objectos 
necessários pata o eipadienifl daq<ielU ageoc.a d> 111- 
fans, qiii'ahdiLVO mandar ri'Cebel-os. 

— A' lh>>aouraria de laieodu. ronnettendu o balanço 
da lecfiia e despeia detta admioisl'acin, do mez do 
N^ivrmbro (Indo acutDpaiiliado dk>s i cExpectivos docu- 
nQBiitO:! dt) dei-pe^a. 

— A' tnei-ma, suticitsndo a pnciiu oidum i colkcio- 
ria da Praiica psra iu|>prirao ag^^nte du correio de San- 
to Antônio da Hifani c>>m a quantia menial da 120J 
para paRaroenta do iilaiio do e>latBli. 

— [tio da Janeiro, aui sra. Co'ta, Biitos di Comp., 
devolvi-ndu a caila qaa «.^licitaram. 
^ Cidade, ao sr. iticarde Juié da Rocha, «mprrgsdo 

da diiectoiia gtttal, emcan^miartu nesla protmcia, cun- 
Urmando a ruclaniaçlo que lhe tú^a feita pelos ageutei 
dai lucalidadpi que porcurreu 

— A*i agenciai do correio 
UÍLi-No>o. letpondeudo qui) ia aolicilar da direcluria 

geral, como instava, a eioouraçlo  du lugar que eiercia 
de igMOte do correio 

D.,..Ln  •k.ii.i.. .1.. 1 • . 01 j.. n .._k.. H_j.,   avi      — lli"-Claio, dando conhecimeolo da Domeaçlo du 
Poram «batido de 1.' « 31 de D,)ieiDbro flnilo, 623 g. .judanln para aqueila ««Knci., ^ 

; i'„;„ni»  ai.™iu™i,. ^= r  iml     - Campina», cornmunicando lo< lido Dz.ido P"l« di- 
reipi, 
De Antonio Manoel Moreira de Camargo 
Oe Joio Antonio do lliirba Cujo 
De Pernando Antonio de Mello , 
De Joié Domingues Frade.    .    . 
1)0 Custodio dl Co'^ta Nascimento 
De Alvei Coitíi  dr IJiimp.      .    . 
Ua Beliiatio FraociKode Camargo 

No bairro doa Pinheíroí: 
l>e Haria Jeiuina Carneiro de Camargo. 

340 
1« 
fiít 
S8 
30 

ri'ClQ'ia g<-rai,o >enciir.Biitu doS* ajudante, na raláo 
da 211 p<ir runti) do lendiniBoto da atjeucia até o limite 
de Tiiit annuael. 

— Uaiatav>, eiigíndo ii.i   •• ^-rio   leetca da e>pedi- 
i" fto dicorieipo'idencia   ai'in  -eüu,   quanio nto eiiati' 

pedidit algum nota loptrtJçiij para Lmecimeuto dcsie 
artigo, 

— A' mi'sma, determinando q>in índemaiiasas o the- 
■Oori'lro düita idmioiitraçio o valor dos lellua por elle 622 

1 

638 

\ 

-iVlSQ 
..r^í'"'*,"   ''*,■    •>••'•■'•'••'»— A  ■drniniitraçlo 
•ipede maraa.  boje 4 de Janeiro,   ,lim   dai   diárias 

AraM.n.rr*iro,,  U,n,r„|,   Cac«piva. Lo'e ena,  Ct- 

Pindamon>iang.ba. riub7<á.''s"'H"Vo-ir's.''jÓírd'; 
Lamao.. Silveira-. baoS. Santa |»b"l. Pi (u.i-, Qie- 
IM Pinh-iro. Tf^membA. C.n.i.tuiçio. síola Úarba. 
ra, Hogydts Cruzei, S. Luiz, Ubituba. 

^ 'ciiMados na curreapoodeocia  dali i'« podida. 
_i —Campina), dando cuiiheciiiianti' deter sido no- 

meado ptalícanlu deita admini-trafto, cum eiercicio 
em aqualla agencia, i< ir. F<anci>c>< Xivier Sodrea 

— Ct>a Branca, detertninand.i qu<i indi-mniiaiio O 
Iheiourelrodatla ii-pailiçia us sell oi porelli collado' 
Dt Rorreipondencí* d.ili eipedfda com porte iiJeiinr ao 
(tOtllf-1 

 "írui^S-JÍ-V'"'," R"'"'.'.  «o ar.  Francisco Xa- 

•ior S»aiei. c mmumcanJu t-r iido ftõríiJlJòWtieA? 
le.eumBze.cicio em Campina», a..v-„d.. em coo,.,. 
qurocia ah apresentar ,o paia u i^rviç,,, « ind,„, -o,, 
•o* iduuea paia   u   luloiiluir  na   ag-uci 

Paula Kduardo a quem passati t agencia por invanli- 
rio. 

— Idem, aoir. Felippe de faula F.dusrdo, pari re- 
cber a agencia du currdo por ia ventar io, remei lend o 
cúpia. 

— Uogy-mirlm, dando conhecimento de haver a di- 
rpctorla geral determinado que losieoi eipedidae da 
cdrte, d imo la mente, ai maias do corieio psra aquella 
lucalid.ida. 

— Ilio-Claro, temcf.pnJo o tilulodeU^ajüdanle do 
corrBio daqu>lla agenein, parn ali 'orpm pügns os di 
reitoi düvidos & fazenda naeioUBl. 

SECÇÃO PAUTICÜIÂR 

Cu capava 

lllm. e eim. ir. dr, Prnsidente da 
Província de S. Paulo 

O abaiio asiignado, morador cm Caçapava, tendo 
obtido voti'9 para vereador da câmara luunicipai dLi 
mesma cidade, vem peranle v. ei. reclamar o cumpri- 
mento da  lei eut deteia dus iras direito). 

fel,   reclidáii n. 1 prova-ie que igualmento obtive 
ram voloi c (oram di'olarjdov  vereadores da dila clda- 
dn os cidaiiiii José Pranciico de Siqueira e Uenediclo 
lliboiro na Ci>ila Aiaujo. 

bsles dois cidada's, eiu face da lei, não podem em- 
poiaar-ie dos cargos, psra que tii>am eleitoa, como u 
supplicaote rea peitos a mau lo patia a demonstrar e pro- 
var. 

U cidad&D Iiisé Pranci'co de 5:que{ra é professor pu- 
biico na dita ciiJiidti. crqo ex^'rcicio, consta da sp-creia. 
lia da inttrucfa'i poblici di<!ta capital, como poderá 
informar o dr. ini;ieclor geral da mouna instrucçío. 

O proFi!4«or publico tem f<incçi)ei diárias o por eisi 
razio nio púdc eiercer as do vereador e nem acumular 
ettiis cargos. 

Ella quectJo acha-ie roíulvida ooi numerosos avisos 
do ministério do império, entre os qiiaei o supplicinte 
cila os II. 3S5 de 5 de SeiBmbr.i de ISOl, a. 124 de 18 
de Abiil d» mij, n. 413 de 10 de Outubro de I8l)3 e 
D. 469 de 30 de Outubru de 1808, que eilabelecoram a 
incumpatibihdade entro os dois rilendos cargos, incom- 
patibilidade que tom o seu fundamento ou ail. IQda lei 
úa l.° de Outubro de 1828. 

E fui piir etia razào qun com justiça o dr. Joio Cn' 
piitrano llandeira de Mello, curno pruaidaule da pro- 
viucia de S^inta {'A'H'>-in4. decidio em portaria de 18 de 
Maio da 1810, quo ,, . iJuJão Joio Jobé da Kosa llibei- 
ro, nto podia empossar-sa do cargo de vereador por ser 
profeiior publico. 

(Juanto ao c^didii Denedicto Ribeiro da Cosia Arau- 
j'>, é queitio tatnbeoi resol'idj. 

E^le cidadlo nio lendo, como niu tem, dois annos 
de insidoncia ein Caçspova, não iidde empossar-se do 
cargo de vereador, para que loi eleito cm Outubro pro- 
lioia Qndo. 

Km 4 do Deioi.'^bro de 1811 foi qualillcado e em 14 
de Junho de 1815 foi sorluado para servir de Juiz de 
facto em S. Ja>í dos Campos, como cooíta da certidti) 
do nscrivio do jury, daquello termo quo vao sob n. 2. 

O mesmo cidadau ha um anno e pouo, antes da sua 
etaifio em Caçapava. tervia como veteidor da câmara 
municipal de b. Jusé duiC>mpoi, o sdom 30 do Agos- 
to ds 1915 declaruu-ie -mudado para Caçapava. Ceiti- 
dio n. 3. 

Sd pddam ter vereadores os que, além ái outros re- 
S'liiltos, tiverem doii «nãos de residência. Lei de 1.^ 
Õutuhrod» 1S28, a'l. 4.° Noviisima lei eleitorol, arl. 
2.° g 24. Jiislruc. R-g. art. 131. 

Nau pf doudo o nem devendo os reteridoi cidadios 
Bmposlar-go doi cargos, devem ter rhamadus psra os 
teiia lugares os immedialoi em votof, sendo o dr. Ma- 
noel Prreira de Souza Arouca, e o siipiiiicanto, Como 
pr,iva com a cenidAn ji offerecida sob n. 1. 

Portanto, o lupplicanie, em vi>ia dos documentos ji 
aprR^niitadoa, e das claras o lerminantoi diíipo^içâ''!! ci- 
tadss. requer a v. ei h ji pm bom dac leiminauiei or- 
deiiv á câmara municipal de Caçapava altm de nao dar 
poise ao4 cidadboa JusÓ Francisco de S quuira e Uene - 
diet» It beirii dl C.iiti Arauju, a chaniar os seus Immo- 
diatos em vots. 

A poise doi novos vereaduroa é em 1 du corrente, e 
é por ena railo que o lupplicaute requer a v. ez, pio- 
vidanciai urgentes. 

Nu quttriuiinto qua se Dada, o suppiicanio repreacn- 
tou a >. BI. que a Câmara municipal de Caçipaia nÍo 
lhe queria dar juramento de vereador l." supplento : 
v. ei. deti providencias, porém o> direitos do (unpti. 
cante f.tram cinco Içados, as ordena dü v. ei. di'sobede- 
Cidav. o a vontade du presidente da câmara. Pabricio 
Ciiriêa de Siqueira, asses;<ira<t<> por Manuel Itinecencio 
M .reiri da Costa, foi executada I U sup^licanle alé ho- 
j» nlo pFBstou juramento de vereadiir du quatrjenolo 
que 1' Undi em 1 du corrente 1 

Krpora,  o suppticaiiti>, da   imparcialidado  e illustra- 

acha. em   que se 

òcCÇkO COMMERCIAL 
Ví '■   f ,.    S"""' '■' ^* Janeiro da 1871. 

(loh.e '<os|[n«nln activa oo merc«do vendento-ia 
cuca dt 6.6W- laecai a preços □■ bisa de 6|000 a 
ClüOCI pelos luseriorei e Unos. 

entraram a 30 d* Dezembro-116160 k 
Dwd* 1-Í.132,M0 k. 
EI liuacia-14.000 laccii. 
Temo médio dai «airada* diária* DO ntti d* De- 

zembra IltlO ia ceai. 
Je'ino paríodo da 1813-2411 aacos. 

ini !};«"'" **" •""•''" na 3.»  leioBiUail* 1916 131,743 lacca». 
Hasno período 18T5-353.6» Heeêi. 

Alfodlo ; 
Mo bouva Diovimento d< veadas. 
Kairaraa ■ 30 de Deiiabro—4 100 k 
De.de 1-I5T410 k. 
Eiialtnda-l.tOO larrtoi. 
Taraa mcdlo dai mitadai diarUt 

«Bbro 10) Utú • de fio kilni, 
HaaiM pcrli-do da 1815 -11 fardo* ' 

»5K fartSa.***   '""""* "" '■* ■•■••''• *• IB"-* 
M*M« r*rMo d* irj-JI,237 tardo*. 

DO   HM d* Da- 

— P.raisunung», devolvendo uma rorta reg'-lrada 
com «lor d.elarado, para aer aliendida at prorideo. 
caa I eco m me Ilda dal ^,1» lu.trurçú^, em >ig ,r 

— Unstiiuiç»,),   engiaJu  iadeinniiaçia dui  lelloi 
suppriduipeluihesouimru  deiti reparii(ii 

— Soccorro, devolvendo acarta regi.irada sob o. 
M, com valor declarado, por aio ealarem de harmonia 

dldai     *      '"'""'°'        "^ """'"" «"n"»»"- 
™,i"">^'í^*°'*1 ''«'=""in"nilo aiolerrupçio da trani- 
miMlu dai malas inlBrmediariaa, por nlo mais quere* 
rem quoliiar-io 01 reiponiaveia ao   pagtmenio do ea- 

— Penha de Mogr-mlrim, reipondeodo que pelo 
primeiro correio ler-lhe-hia lemelildo ocomílemanU. 
do sua gritiDcaçlo, e que ai cariai dirigidas á pe.soai 
que live,.em ü,udado de ri'aidraei*,au íal|jeldo,darein 
ser d-vuludii pelo primeiro correio, 

— Iguape, reipoodeodo qua nio aeodu lutneienlB a 
quou conferida para augmeaur aa vUg-n» du correio 
da marinha, nlo podia Ur lugar a altera[4> reclamada 
para a culuuia, 

— Cai» DriDca, determinando que iodesioisaua os 
lellui luppridof peto IbcMUiaiio deita reparliélo 

— Pranca, idem. 
— Ca<a Hianca, devotreado a quanUa de 1(1(100 em 

selloi, uredenle da quantia suppnda pelo the» ,urairD. 
— S. Carlos d> Pinhal, communicaodo t»riido no- 

meado agente du forrrio daquella lucalidaja o eidadto 
C-'Oilaniiao da Arruda Campos, determinando rm Cun- 
sf queocia. que piitaua a agencia por inteniario ao no- 
meado. 

— S. Carlos do Pinhal, ao ir. D>ailaBtiao da Arru- 
da Cta-fot, dando caobecimento da ler sido a.meado 
agaoledo corriio daquella locahdade, detensioindo 
que lecebeiir a agencti pjr iavanUrio, remeltündu i 
cita adminlilfiçtu cúpia. 

— RiO'.Soio, lotnuiunieindo t« sidonomeadoagen-  ciano 
lado correio di^ueUa localidade o cidadáa Fabpfa da  31-5 

. I Chaeop tinlia c.'m'p^áe':lV.""l"""vP'"1''V "" 
t / '■,,"■ ''""•'■''■ t*o reparVnflS'tfa'i^efe'.?:. nil devo deiiar  ~ ..   r i 
der. 

O -iinolicanle lie» cnnvncido do une v. PI mnudtri 
que a Cânara municipal de Oçapava íhami oú,T,ol. 
ca e u a ipt,l,cauiu j.ara toma.em (,Uí.B nu dia 1 d.> cor' 
■ cnn, com.leg,tim,>. verea.lores. q .o sãi, da riJad"-' 
d. L-ppara, cuj. c.m.ra jié h..J,i „ co-npô) d i-i.to 
voríriornj porqun niu (oi o lupplicanto empossado ( 

r. I V, ei. defarimenl i. 
fí.  R. Uro. 

MisoEt, DOA .ÍKJ09 tí*r.i SoanwHo. 

Semenlps lí^Sioríaliças 
t DE 

fl4»re§i 
mandadaa vir cni diiolturn do4 Estados-Uni d ui por A. 
T. Kugg, vende-se na loja de Honiiquo Snell 
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®fferece-a^e 
um menino de menor idade a uma fainiüa que o queira 
criar, podendo oo mínimo ti^nipo atii->veilar os seus Hor- 
viços. '1 miümo fi oiphSo do njSp. (Juem quizer 
pd 111 Jidgir-,=c ao pa" d ■ raeaiuo no marco de irei* 
légua, casa du Joiú Kauer. 3~X 

Vunde-se quairo civollus bom paiflhfiros, nuvoj, 
dn 4 a lno< du iJ.nde; pura ver e tratar em C»sa de 'o-é 
Duchein feirndor, í rua de S R.'oto. 3—1 

COSTA, IRJIÃ'1 A Comp. df elirain que vendaram ao 
seu ci-snciii J<i>í Aiigiulo rti Costa, o eatabolueimonto 
de raulhddi» i rua dj iCJoitan a n. 6, livre du Ioda e 
qualquer responsabilidido, flciodo o activo e pa-sivo 
a cargo dos onsundanti's, cuja ílrmii entra eui liqul- 
dacíiu. 

3. Paulo 1 de Janeiro do 1S1T. 
2-^1 Cosia, IrmSo & Cunip. 

A' praça " 
José Aiigustu dl Costa, faz publico qun cDBiprou aos 

seus ei-sócios Costa, Irmüo & Comp. o cstabeleci- 
me-iol commercial, que ceita praça < xisTia sob a retí- 
rida llrma, á rua da Quitanda n IS, livre e desemba- 
raçado de qualqiier onus, o ahi continua com o mes- 
mo ramo di> negociji sob a llrma da lote Auguito da 
Costa & Comp, 

S. Paulo, I de Janeiro de 1811. 
José Augusta da Costa & Comp. 

Na rua da Constituiçãoii. 2 
Tem um lindo e variado 3odi',enlo de seccoa e mo. 

Ihados que i-üo vdndidua mu lo barolo. ^porque o dono 
quer ganhar (joufoe vender muito.    Vinho do   Porto 
0 de L'fbia, branco e linto.puro para ma-a, bordeaux, 
moicati'l, msdeira, lerraoutli, cognic Julea Robin, 
gt"iebra Tuquin e Altone, liitlur, cerveja ingleia e na- 
cional, aguardente da milhnJsu;:enor, laropes, kiimmel, 
azeite, manteiga em latas du s, I n 2 kilos e a vareje, 
peiie de Lisbi'Si lardinhas. marmelada um lalas de  tt 
1 e 2 kilos, goiabada superior a SOO ra ; ché da 1- dia 
n da torra, male em [í.vell^s de comuosiçàu n do cebo, 
fumo pirado para cigarrei, quejos frescos, café cm pú 
e em grau, macarrào i> laranha a tHO rs. ns 450 gram- 
mas i' inuilDs outros gêneros que leriu longo tnencio* 
nar, mas ludo 
 Á DIMIIJIRQ M-i 

Ksrravíí kqhh 
Gratiflca-se com a qusiila de 4110S rs a quem ao- 

rehenrter e enlregir a Luii ' iii-hero de Ti ledo ria 
l.ui o escravo rriiiuio do ooni" S Ivnd r, id,ide 40 no- 
nos msis ou menus, nalurol de Saiiio Aiilnmo da Ca- 
loelra, Solteiro, cor preli. altura r. guiar, barbsdo, 
tem f.ilta de dentes do l.nlo itn cima. Ksto e^craro 
lugio d« Jaguaiy, provincis de .tlints em 17 do Setem- 
bro de 1871 c pert^nrcaciabaiuatignado o luppú ■-I0 
estar acoutado nesta cidiMe. 

S. Paulo, 18 de Dezembro de 1818. 
3—1  Aiiloiiiu Gonçalves 1'nrcira. 

"CABtilLülllHJliO""' 
ROCH, fobeliflirciro checado de Fanfa com um^ 

grande sortimento de cabeilua puític» do todos o* 
comprimentos aaaini cuni-p de tranças M,igd»lena, Chi- 
;nuiis fri/adO'a t gleia, fai de ene oil. men d a em 24 
loias concertos do postnvis por ptfcos oi mais modn- 
fadus. 

impune aquelle,"-,,,rMioi,.iii japera e|commo>nr.    '"^MK^iH)'^ Ülí NOIVAS 
>< Ifluriiaas do Chacon,  fllhn da íiViljlIJo ''"rii 

I it(ln\rii  ii, u''i'"*""'"'.".""■■'""J'' (oioro daqòeiil,',.. 
LadBira  do S. J.oo n. 2 esquina do  lft»..n que h.ije. 

Vir 

HonnnieDlo do Iplma^n 

Tendo entrada no concurso abertu na capital da 5. 
Paulo para a cooitrucçiu do monumento do Ipiranga 
íulgflvamni td lar por compctid res oi irs. Itoii it C-ir- 
dutil a Kirboia MendBi, unicoi que Ciincorreran op. 
partunamenle e oai cuodiçãiii eilabd'cidis par* ene 
e<oeiir*'i palai baiei que publicou a reipecllva com- 
miisiuem 3| d* Janeiro proiimi pinado. 

5u'prehendeii-no<, p.iitanto, a neticia hnje Irlni- 
rripta p'lo Jurnal do Commtrcio de haver O ir- José 
Berna apreaentadu um pfnjpcio, bif-iijtda pflt prntec, 
{lo Impe.ial s de ter aidu esln projecto lubmetiids 
eum 01 demaii ao Julgamenlo du lastliuto PoiTtechnico 
de S. Piulo. 

(jin«ideramai o ir. Bena um caoeurraota ilUgal t 
conOindo inteirimento no eipiriio Junleeiro di leta- 
rida cumiuiiitu, aguardamoi lui deeiilt. 

JoioR. Duaaic. 
Rio de Janeiro, 38 de Deiambrd de lâlS. 

a-1 

Imrtrmefào pmbllem 

o qoa valará maia para o presidenta d* proviaeia, • 
ciiüdiu do thetoorra ou a dNUraçto do dr. Josj Lu- 

iM e%ri«to. 

Thealro IVovisorií» 
Sexla-r«lrn C de Janeiro de 1S97 

1 ■ PAHTK 

lyiSma^rrt^eran'iTir^^^.'- '"-" 'P-'-^V-J" .•*"> 
l.'fji míiieríoi da magia. 
^.   Ura m-iioenlo Jo lUuíio- 
a* Paise B passe. í- 

ô.' Uma aula de pteiiidlgltaçio. 
jf ■  PjàflTC 

rniÍTsInfiáu^o^VeT'""'**?.'*'' ■"'«""o «-«í- o&intiau o sr. Auioni, U,„o,, K„M de. 

tm bravo   do «iacliuelo 
Alta prMtidigiUçlo claMica   sig.,. 

da eirola moderna ' 
1' Uma Innaodaçlo 
2 • llluzlo da óptica 
3 • Parece impüsiral 

R • n   íl"^* •*" " 1"" "'o nirta-a   oalaf  roaa  da 

d * PART* 
■««oa conka ainda aio cooU_ 

K» «ipero qua tda 
I fên o carcará. 
te   bom em  da   eapt 

Todos ^ 4U 

■'i:-.»"-< Ã-i^-^^^ir, 
i^■J§>^kl. •^jf-ft 



•-■^^ 

CttRKKlü  p»>ii.í.STA?«       ,a 

O 
T"'f-irnii'jí  fiii anniiriPiiiiln   ■ llrniB Uiu^d ds Silvii 

Li'ri> &''niiin É ii^slii d ita. iiitijtiliililn  |ii>la dp l'ii<ili'<, 

S. i'»i,hi. r li" Ja'ioiro <••<■ Iftw, 11-2 

Sx'ljre Irmão & Sniiipaio 
^'.nimuihiiMni nf íI>IIS ír yiicipa iju" nutdsram ii scii pfl.v 
liplpi'iiiit'nti il' [iTr»!!iiis [lira s iiií ila Iiiipprn'r/ ii. 3 
ci'tto il ■ Itmvíí.i d.i COIIP^'IO noriiiti ronliiiiiarno Ciim 
o;m"-m'i rnmii d'' oomruiiyiii, SHHJO auss vendas i<- 
nicnli- [lor Bbridi). 5-1 

Casa Uaiicaria 

UR. TUEUUUnO HEICHEnT 

Eiilruiido Cila I'í"íI nn 13" anni) do'uo 
•'xi-lunci,i, cuiiliiiila a Lmr «■< Irunsacôpa 
bilrarias do ciifluínt, dt!íiMiilaiid'i IPIIBS 

fiiin'2 llinias, aliririd Ciin'as cnrfiilps fi.i- 
ra'itidiií.d.i[iJD dinheiro s\b ji-nhur de uuro 
c praia. 

Ilercbe dinlipiro o prpmia pilas eeguiates 
tiiKas; 

("agnvci a   visU —!>% au anuo 
A priiu iÍL' ti mpíFS ~% •      » 
A pr.iio o 12   •     e% j>      u 
S. ("aulü, I du Jani-iro   •iv  1H"T, 

10—a Dr.  Th-od»io  fíetrherl. 

Servlvu poslitl 
De ordem dl 1 illni. sr. adi iiii>Iradr'r fii-to puhliro 

quíi havoiidi) sido creadas aípnri.n do C"rreio an villa 
d«S"nlo Aniíro e na ffi'guiiiadp Itappciiríca, a ad- 
uiÍQÍítraçAo p\pi jTã m.itas paru f-,U-i loralidndif, * 
partir Ut4 biiji^ i'lil dtaiiU', despia ' ni M-íJ dja^; JBiu é 
( 2. 8, 14, ao, H 20 da cada nipi dpvi-ndo sir IroíidH. a 
corrpipondencia para ri'iiMrar, de vi»sp(ira alé spia hn- 
rat da lardp, e a ordinaiia até nove v nioia horas da 
minha üú dia d^i partita, 

A'*>iiini;li>clo do correio de S. Paula, 2 i!u Janeiro 
de 18-77. 

3—3 O c"nlador—\,  A. Pinio du Mptidonça, 

O naquele á vanorlUliaiio 
J TALI A 

Kspp'ondii de Monti'vidi'ii ali o lim do cuiriiil« n:ci, 
luiiior/i rarpj p  pasEJijPirüs pEra 

MAII:^I'I IIA 

TIIIIMK, PUli iUl.nlCAÇAO 
Tjnl.i íP rum o.= ngriilft  Aiivi'do íi  Cl mp ■  luu ''*' 

Saiilu Aiiliinio ii. tiS. 
SAMnS 3-a 

miciii 

Pllulns ü<! íwiislipíiv"» 
As pilulas dP rtnilipiçflo do dr K.mldi, 

iiníPFS girantirtns pur I'IIP prpparada- S"b a 
suu ilirpcçai P Ipiaiido a 'un n"i«nnliira 
viindfin SP Ibn SúHIPUIP lU lnja da ruiulii) rua 
da linppiairiz a. 1 U. ^^ 

mmmmtm 
\     lla|>liieUiaili A   J>.'liK   Sa n toro d colara m ter cog». 
■ prado dl' Aniunin Diano  O upgocio, que 'he periínn, 
■ Hitu na ma do Diividor n, 3, livre de quilijuar «nui, 
■ ri'-p'ii'ínl)'l;djidB, 
I     S. Paulo,2diiJanpltod: IS'il- 
'. lUnhael Galtl. 
1      3—5 Julix SjDian). 

A psUop.ii) doa prrinioida 7." lulcrin noe estava nn- 

mmciada pnro ii dia Hí) ;de Dpzpiiitro,    Il'^a trsniteri 

para u dia 23  du Janeiro proi'ino futuro iiiiiTorofivel- 

iiifnlp. 

U tiiutivo duaLa tran^FiTencia   t il a duvuluçãu du bi- 

ll.'tes das diversas agencia? do interior. 

O resto dos b.1helM,ocha-;i! i  venJa   iia tliesoura- 

rii í rua de S.  lipnto u. %. 

8—S O llipsoufcito—U'nto Jofé Alvtfs Pereira 

liomingos Bastos & Comp. 
faíPHi ícieiiln an Upspi'ilavi'l I'uhlifU 411» a rmilar dti i 
dii J.Lni'irn i!i' lfiT7, ci}iUii>uatãLi ru'ii u oslab.-JiTÍíiiviilo 
de [.-riajfeiij b rua il.r CornoiPri'LO n 1U e^^Jt'i da rua 
da yuiliiiida, em quo is'iioii a lirma fioiial de Lelire. Ir- 
■iijio íü[ Saiiipali- b'-'i 

r» fi _Ç r'4;ÜUl)a(""' rs. í pieiniu rasoavel, ma" 
I/A'dHrom  suDi.'ieule   carantíü; lie-la lyjofiias 
pliia se dirA quem ài. 4-4 

Creada 
7reciía-9e de uma cn-uda que »a.ba coziub:;r Iraita-se 

na rua ila liiippratr'i &"' lnji. 3    2 

Do dia 1.^ de Janeiro proiÍDO   fu- 
turo em diante ven ler-se-ha 

Carne lerdc do vacra a 32l) ra. o k<lo 
Car-.n de purco a 480 rs   o kilo 
Lombi d^ pii'co e banha a 100 rs. o kíto 
Toucinho a IRO rs  o kilo 
Carneiro a üa'> r*   n k to 

NdS SKtíUI.N riiS AÇOUGUtS: 
Bua da Imperatrii ti. 13 
Rua Uunlnpal n.61 
Rua  dn Co'impjcio n. 1-A e 2 
Rua da Kspprarn,M ii. 4 
Ilua dií ^■aitla ihprp;a n. S 
Rua dl Í1-.IE n. 01 
'IravHtsa da Si n. 22 
Rua de Sauli Iptii^enia n  13 
Sao Paulo 30 do Dcínub-od.' lfi-;il. 

J'.io Anlumo'le Uiiiba Cuja. 
ppinandii Anloiiio de llello. 
Ji a > 1'pdro   Cuiipra 
<;u<t' dill da Costa Hascimenlo. 

3-3  J. Aiito-ioilp Itiib.T. 

Ânipia adminihlrutiva dn iritiíii :.'i^:e de Tiuífs Se- 
nhoia do Hi'ittm dot lion ens I'rclos i'l. a feslivi. 

dodo de nua ■•anti—im.i OMK* "U liiniint;.! T do ciirrente 
pelas il Koras d.i maiihã rum mbsa caiilada, çerm.io, 
e prurirpa I a tarde.leiido 0 orador no Kvnngelho 0 mui- 
li di^no niadur sagrado nin>-t;o Francisco üu Paula II"- 
dngup- havprdo tja véspera illumLnai;.io a gaz e riiusiej. 
São cuiividad.is us nuisos irmãua a comparpcerem a eusp 
acto !■ paukieiii ^eua pnnuaes. 

S   Paulo 3 de Joiciro  di' 18*1. — 
3—2 O lecrelario—Thimaz das Dnr» Kibeiro 

«dilojifl accr-1'' 

fl* u Ailti—A rii'-''^'""'    ""- 

Lyceu Paulistano 
9 ~ Rua do  Ouvidor - 9 
At aulas abrir-sc-liSo no did 2 de Janeiro. 
Reci'beui-se aluni..O'< eileriiia de anibos oa seios 
U, i'lisiiiu priiiiaiio   .õjílUU nieilsal: o s^eundario lOg. 
Adniittem-se taiubem alguna pubres iiiturnoa,   se- 

yundi Iralo especial. 
(i-C Canulo  Thornian—Director. 

AlugB-se ou arri'Dda-ie unia chácara 
com Ciia feda de noru, bom terreno reni 
al(;uians pl.inlai;üe9, leudi 250 braçaii em> 

_.    q.iadtu, no lueio  das  dtias   vias férreas, 
^<||tfl e Inglesa; para tnilar a rua da Boa-Murlo a. ili 
ni'gQcio de molhados. 2—2 

S. C OS Girondinos 
AsscmblCa geral eilranrdiieiia para Iralar-fo de^aa- 

suiii;,tos de iiiterrise. Pede-Ea o conipareoimentu du 
todos ui sucias hi'ju li 0 hotaa da noite. 

Iloh'pierre—presidente. 

mvã^   isiiiccoes 

^EANDE CIESO INGLEZ 
niuECi'uitns F. i>nopRiii:TAuius 

LLIAMS 
tlOJE 

Quinta-feira 4 
l-IOJK HOJE 

de Janeiro de  1877 

Adverte-se ao gentil publico pau- 
listano que será esta a PENÚLTI- 
MA representação da grandiosa e 
sublime pantomima phantastica, in- 
titulada: 

Carnes vierdes 
No»açnligues da coni;ianhia do capitão Antonio Ma- 

noel Moie ri do (auiargi. do d^a 1- dP Janeiro de 
len. vender-sB-hi r»nit de v«i-i I.eica d- primu.ra 
qualidade a pr.Ç" de 3Í1I rs. O k lo, meiioi os açnii- 
aueiila concórdia q.ie aonunrioii a 3i O i 
nieilui os aç""g'ip>de Putluimlo i C ». 

S, Paulo 30 de Deienibco de IrTiü.  

kilo, 

10-3 

Ama <!c leíh 

€íriinjíii ikiilaria 
Por eni<|uanlu na run do Carmo n. (t3 

hol>r:(4tt> 

O llii, Ptsro CLiimiitiicruiKiao denlijla formado 
c. approviilo ;i|.-rjampTiip pp|a Kaiuld.ide de Medicina d" 
RIO de Jai.eiro, i.ITsrece ao illu-irario pupíico desta 
Cípual 05 servidos de sua prutl>!ão— Fni . ilrarçOea JP 

dentes e rsiiPS sem os paeientes aiiflrerem doriif.para o 
que iMuiB da nlrle atém de oulrni Bpparelhi>s um d' s 
ttiais perfeitos du aiieíte/is local para iifacvüe'. Ohtu- 
raroi's de denies [rhuniliarl jiarn o qne tem .. lerdado.rn 
mirllin esmaltada-ijue i unia das iiia>s brllas prpciu>i- 
dadi's-Oi di'nlrs chumbado» cem cile fluente, nõ.i -.■ 
alUTitii B <ua duração é eterna, heni couio chun.bj a 
nufo, [rl.ilina t i.uiras matérias-fai esta operíicâo irtD 
tolT-mienln aos pacientes. 

Trata ílf todi'S oí enr^ minodns, 
pseorliuio, «m'lUr'■ii""~: •" •f" 
.!._„-..-iiit.> rtip.onlií,  p r f.iíer 'IP." 
dta  nocoiitau jS-i^-^^eiilo  e abcresaus das gengiias— 

iTUiÕPs e llitiiloíi do ro-tü etc,. 
Celloca dentaduras desde 1 dente até 38 inteiros— 

pelos miií aperfeiçoados ^y..Iunias tanto em ouro ConiO 
pm volcanite p platina—asa m como ciilloca dunliduras 
paiciaes sem pressào {sy>tema do dr. Spyur) emlIiD fai 
todas as tperaçòe; e  trabalhos com esmeio. 

Tem pó'-1' uhiir para con.criar e limi ar 01 danter, 
como taiiibem u verdadeiro the'ouco da bocca para as- 
seio e preservativo de enrommodoa da bocra. 

SUA longa pratie.i e habililafões 6 luíGcipatc para 
garantia de teu trabalho. 

I'4!e«er pero'ado no EOU gabineto das 8 horas da 
manha is >i da tarde. 

^. il —Preços modieos.   10—5 

nbAlno BHWiKUiadoit cieduiea li- 
quidvipte^ da cd^a cniinprcial do sr. José 
Gonsalirs Peri'ira Hraga, de  S.   Paulo, 

-^ftr'-air 

NDRILLON 
na quiil nppirectTd juiitt) aos 
tree fijíuraaüe 

riiotiarclius  e personagens politicas as   illus- 

Oaclos Gomos, e Jos6 ISonifaolo. 

Ultimas fiiiicçecs 

r- 

mill'A.\l?l.l EQUESÜtE I.^ÍJLEZA 
A' peUido tie iiioitos frequerilatlores tio Circo In"Iei!,o,s directores do 

mesmo 

Os irmãos Hadvvín c Williams 

"líiotádo' na'C  *? 
uii u    turno ^rjK 

proviiieiii no rC'UX'W.wA publi.:.i 'inc rosdlvcr.iii) dar duas -randp.s func- 
çfies no yrniide Tlioali^o S. .F i.í. ms q,,:i ■:, sjnio exliiljidi).i oa   inelh 
IriibiilliDs i:ymn-fitlcoá e iiiusiciini dit i;.)rnp;i:iliiu. 
novidailcs iiuncu vistas «(.■stu ijjusiru ciijiiliii. 

.i os   inelti nea 
Ijfuuliiienle as granJei 

ilJ 

A. 
ou 

PKei<a->e de uma qua seja sadÍLi, paia umi casa de 
Umllia>  pag'-»" ^'°'- P"" l"'" """ " "^'i" «"'g- 
■AdottudeS. Bento u. líl (m»reen.-.ri>). 
"^ - Auton:o Jofé Leite  Draga. 

Paulo '.in re»p3i'" ■, (i3i' '^.Kía 
'■■ L«pn J   .'JiB   .m  (PIII*» 

ri"::;i'T^'% rte Janeiro 
tf* <r<en'Jnnda(^ro"kLTlM A     CIlAUAnA 
tj-íít d., o:r(-liio*. V'''''i>"l*> ''*''' companhia a rei- 

julgam ter íoliido lodo o pasliio da dit<i 
caia (rnnTcxcepção das contai delles annunciantes), 
na'form» do conipfomitso tomado na reunião doi cre 
dotes em 19 de Setembro proiimopaísado. 

Qjtiquer teclimaçlo por quem «ioda se julgai com 
diieilo 1 muta da tsi» do referido sr. Joié (iouialti« 
Pereira Draga, po' divida conlrahidi por e>io anterior- 
mealn i data supra irenrtDnada, pdJi- ler feito no praio 
it 15 d ai ' conur da hoje. 

|iindo eiU> praio, os tbaiio atsig' ados coiJsid»rar-M 
hií) pionerados de toda e   qualqacr reipoiiMbilídade 

futura. 
S, Paulo 88 d« Deiembro de 1810 

Monteiro f'omo. 
P. p Joté RodriguM. 
P. p H  P.da S. BruhDi 
E. 1'reiis. 

baia iiifS> diivitu de (ir 
i:n conaclho degu«rr<^ «ui 
ai tjüit* i'pt''j *fci  CúB 

Itneiro do anno prol mo futuro 
mi entrada  de »u»» afçiW aa 
r Bí-rio. no rseriptoriu da aupe- 

peratiiin.2—a.*»"!»'- 
bro lia ISi6. 

il» i*"»» ií--pírijT.i ,„ wA^rcicio L-'yiTiiiaslico íjue em todas as pnncipjies ciclatiea 
í    da FaiiropJi e da viii rii-^ di) Sal üíIVISOVJ o rnaror successo e enlliusiasmo, 

i    OS mOGIPEOmUEREOS 
(    o miiis ditlioil uwiciciu dti  equíliljriij   (^yitinuütko, fxecutudo pelos ir- 
'    niüos Ilsdwin. 
'■t        Tcrtniiiniidi) a fiincção com a gratide pnntoiiiiina iiitittiladii: 

i Cypriaiao Lfi> Gra,la 
OÜ   L'M 

EPISODIO DA VIDA DOS SALTEADORES 
DA CALABRIA 

executada por cincocaia pessoa:^, cutii cuiiibalu.'i do infantes e a cavallOi 
a fogo e arinn brancn, seri também executado na ultima scena o terrível 
rULO PEL.\ VIÜ\ sgljri; o culubre Cdvallo pul.idor StilUDo expreasamente 
atnestrndo e tiioutado pelo Sr. II. lladwin e Mile. Uarietta. 

.\ primeira repressntaçúo terá lugnr DB 

ScgundH-fiíra 8 de JiiDeíro de 1877 

3-3 

Liquidação de espelhos 
Naru? iiireiU   n. H  lendem-se  g.índ-i   e-pehc 

V 
Nlrui" iiireiU n. 'T lenoem-se giíno-i e^pehot 

oiaei duuiado4c-.m lícoi oioitos, o melhor que ba 
DCila nnero. a I00| • 120|, o qne D* tint caiU maia 
4« aWi *i4na «B diniton de Puu. » 

Vende-se todo o 1:1 ad ei ram onto   do Circo, quem o preteoder dirija-se 
a qualquer liora na bilheteria para tratar o preço 

Tvp. do aCorrtio» 


